
        
            
                
            
        

    
 

[image: Desenho de uma pessoa

Descrição gerada automaticamente com confiança média]



UMA NOVELA DA ZODIAC ACADEMY

A grande festa da A.S.S

Por

Caroline Peckham e Susanne Valenti


	







Sinopse
Era uma lua, o vento suave sussurrou no meu ouvido que as verdadeiras rainhas de Solaria estavam retornando e eu fiz de minha missão abrir seu caminho para o trono para que elas pudessem deslizar como uma ostra oleosa.

Agora, neste dia mais especial e maravilhoso, no mesmo dia do aniversário delas, vou provar que sou a mais leal e confiável de seus seguidores.

Embora, é claro, Vênus esteja no meu mapa e Lady Petúnia tenha visto a barracuda incômoda mais de uma vez. Max Rigel é minha tentação mais pecadora, o tubarão no escuro que deseja me atrair para sua caverna no mar e não sei se sou Fae o suficiente para resistir a ele por muito tempo.

Mas uma coisa é certa, vou garantir que as Vega tenham uma grande festa A.S.S. que elas merecem por seu aniversário, ou vou morrer tentando. Lulas suculentas sejam condenadas!



Bem-vindo à Zodiac Academy, aqui está o mapa do seu campus.

Nota para todos os alunos: mordidas de Vampiro, perda de membros ou se perder no Floresta das Lamentações não contarão como uma desculpa válida para chegar atrasado à aula.
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Bem, se o Eclipse Lunar que está por vir não fosse a coisa mais esplêndida que eu vi esta semana, então eu não tinha certeza do que seria!

A areia estava fria sob meus pezinhos e o ar quente em minha carne enquanto eu dançava ao ritmo da lua em minha calcinha. A melodia que estava tocando tinha assumido outra camada de música e mexi minha cabeça no ritmo dela, meu cabelo molhado balançando e sacudindo enquanto eu dançava com a batida.

Meus pés estavam se movendo e me afastei dos meus amigos que ainda estavam festejando juntos, quando um estranho puxão me atraiu para a praia.

Meus olhos se fecharam e meu coração batia como um pato sapateando quando me aproximei da fonte da melodia tentadora.

“Ei, Grus,” disse uma voz sensual e abri meus olhos para dar uma olhada no dono do som tão sedutor.

“Max?” Perguntei surpresa, minha voz ofegante quando olhei para ele empoleirado em uma rocha como um tritão intrometido.

Seu peito estava nu e tentador como um peixe, enquanto suas escamas de Sereia azul-marinho brilhavam molhadas, seu corpo musculoso me chamando como a lua para uma rua.

Ele tinha um sorriso escuro, sujo e diabolicamente delicioso. Meu olhar se prendeu em sua boca enquanto minha mente estava cheia de todas as coisas que eu gostaria de fazer com ele.

“Bem, se você não é uma salada de frutas cheia de drama de banana,” eu ronronei, me aproximando.

“Você está respondendo ao meu chamado?” Ele perguntou, seu olhar deslizando sobre mim como cera de vela derretida e acendendo um fogo entre minhas coxas, na minha Lady Petúnia.

Meus lábios se separaram enquanto eu seguia o rastro sujo dos meus pensamentos até sua cintura e eu me perguntava o quão longe aquelas escamas iriam... Ele se sentiria como um salmão escorregadio ou um verme se contorcendo ou um...

Pisquei duramente quando de repente percebi o que era aquela maldita canção. No meu estado de lua cheia, deixei minhas paredes mentais caírem novamente e ele me enganou com seu canto de Sereia.

Cerrei os dentes quando coloquei minhas paredes de volta e a música foi interrompida abruptamente.

Ele ainda era uma fatia deliciosa de carne de homem, mas eu não planejava jantar fora um Herdeiro esta noite!

“Você vai parar com sua bobagem sedutora, seu crustáceo assustador!” Reclamei. “Está além de suas capacidades cortejar uma dama sem usar seus poderes impuros nela?”

Max inclinou a cabeça para mim, seu olhar percorrendo minha lingerie vermelha combinando de uma forma que me fez corar. Eu queria usar aquelas com pequenas cenouras de enfeite, mas, minha senhora, Tory insistiu que eles não se encaixavam em mim, então eu permiti que ela me convencesse a comprar essa peça escarlate. Parecia que era um pouco sedutora demais se eu estava provocando um atum problemático em minhas águas.

“Se você me der licença, eu tenho lugares para estar. A lua não espera por nenhum Fae.” Virei as costas para o encantador de calcinha e sua rocha enquanto me arrastava pela praia.

“Grus!” Ele chamou atrás de mim e eu me virei, levantando uma sobrancelha para ele. “Onde você está indo?”

“Dançar com os orvalhos e Faeflies em um arco-íris de areia!” Respondi antes de me afastar novamente.

A pulsação da música me fez deslizar ao longo da praia ao ritmo de um bongô saltitante, mas antes que eu pudesse chegar muito longe, uma mão pegou a minha e eu fui girada em um círculo como um Pegasus em um carrossel.

“Me deixa ir com você,” disse Max, sua voz profunda e gutural e um apelo em seu olhar que achei muito difícil de recusar.

Os reflexos da lua iluminaram minha pele e um calor se enrolou em mim através do ponto onde sua carne se encontrava com a minha.

Oh pantufas em uma manhã de domingo.

“Ok,” murmurei. Nenhuma elaboração, nem mesmo uma desculpa. Eu apenas dei a ele uma única palavra como uma garota moderna e assim eu consegui um Herdeiro.

Sua mão era quente na minha quando começamos a dançar ao ritmo da música que serpenteava ao longo da praia.

Max se moveu para ficar atrás de mim, seus braços em volta da minha cintura enquanto moíamos um contra o outro como duas cenouras no liquidificador.

A fricção do meu bumbum quente em seu pepino do mar logo me fez ofegar com a necessidade quando o cume firme dele pressionou contra mim.

A lua estava quente e pesada no céu, seus sussurros astutos dando a Lady Petúnia rédea solta para fazer o seu pior. E ela estava na caça.

Max pegou minha cintura e me puxou ao redor, sua boca roçando o canto da minha quando ele se inclinou para colocar um beijo bem em mim, mas eu virei minha bochecha com um sorriso provocante.

Uma dama o faz conquistar um gosto.

“Porra, Geraldine, o quanto você vai me fazer trabalhar por isso?” Max perguntou, seus olhos escuros me capturando e fazendo minha determinação derreter como uma vela de cera pairando sobre o fogo. Mas ele era um Herdeiro. Enrolar-me com seus tentáculos parecia a forma mais verdadeira de insanidade, mesmo com a lua me pressionando contra ele. E eu quase não sabia nada sobre ele além de seu amor pelas águas salgadas do mar.

“Se você quiser conhecer minhas regiões inferiores, você terá que me dar algo real,” provoquei. “Uma dama não cai com um estranho, não importa o quão sedutor seja seu balanço.”

Os lábios de Max se curvaram em um sorriso sombrio e ele olhou ao longo da praia por um momento antes de pegar minha mão novamente e me puxar atrás dele.

“Vamos,” disse ele, de repente como uma salamandra séria. “Eu quero te mostrar uma coisa.”

Eu hesitei, olhando para trás através da areia salgada para meus leais amigos A.S.S e me perguntando se eu realmente deveria confiar nesse canalha. Mas meus pés já estavam se movendo e eu podia sentir a lua me dando um empurrãozinho.

Meu olhar deslizou por seu torso escamoso e uma fome despertou em mim que poderia rivalizar com um hipopótamo em uma lagoa cheia de algas. O Herdeiro da Água muitas vezes me intrigou e eu não pude deixar de ceder ao seu chamado, mesmo que meus escudos mentais mantivessem suas canções de Sereia à distância.

“Vá em frente, bom homem,” encorajei.

Max se aproximou de mim, seu hálito quente dançando em meu pescoço. “Oh não, Grus, eu não sou um bom homem,” ele murmurou. “E se eu te levar de volta para minha cama esta noite, você vai descobrir o quão ruim eu sou.”

“Eu não tenho certeza se declarar-se tão ruim no quarto é a melhor maneira de tentar trazer meu jardim noturno para ação.” Provoquei quando ele puxou minha mão insistentemente e comecei a andar.

“Eu não sou... eu não quis dizer que eu era ruim como ruim. Eu quis dizer ruim como... como eu não sei. Do jeito que as pessoas dizem ruim quando querem dizer bem,” Max disse com uma carranca.

“Oh, você quer dizer como minha querida princesa Tory me chama de malvadona, mas não significa que eu tenho um caso de squirt?” Perguntei.

“O que? Por que Tory acha que você é malvadona? Max perguntou confuso. “Você é tão certinha quanto eu sei.”

Eu ofereci uma risada calorosa em resposta a isso. “Minhas damas gostam de despertar a canalha em mim,” admiti quando começamos a subir os degraus rochosos que cortavam o penhasco e levavam de volta ao topo. “Eu participei de muitas missões maliciosas, sabotagens escandalosas, tango complicado e missões intrometidas.”

“Oh sim?” Max perguntou, pegando minha cintura e me empurrando contra a parede escarpada. “Você quer compartilhar alguma dessas histórias comigo?”

“Você acha que eu trairia os segredos das minhas damas?” Zombei. “Eu preferiria bater nobres com um narval ou vender minha alma para a serpente do mar, ou...”

“Sim, sim, eu entendo. Você fica molhada pelas Vega,” Max disse, revirando os olhos. “Que tal esta noite nós simplesmente esquecermos que elas existem?”

“Eu poderia esquecer antes que eu tinha coração no meu peito!” Suspirei.

Os olhos de Max mergulharam para pegar meus seios e um sorriso curvou seus lábios da maneira mais diabolicamente deliciosa. “Não há chance de esquecer isso,” ele concordou.

“Oh, sua vespa com tesão,” repreendi, batendo levemente em seu braço.

“Que tal esta noite, nós simplesmente não discutimos nada sobre as Vega ou os Conselheiros, o trono ou os Herdeiros. Seremos só você e eu?” Max ofereceu, seu olhar capturando o meu e uma quietude parecendo cair ao nosso redor enquanto ele fazia aquele simples pedido.

Meus lábios se separaram em um protesto. As Vega e o trono eram o motivo para o qual eu vivia, o que eu prosperava. Fingir que eles não existiam era como fingir que o sol não nasceria amanhã.

“Por favor, Grus,” Max murmurou. “Eu só quero estar livre de tudo isso por uma noite. Quero conhecer a Geraldine. E espero que você queira me conhecer também?”

Silêncio pairou entre nós como a mais doce canção de consolo e meus lábios se separaram em um protesto que não viria. A lua cantava para mim a canção de ninar mais doce, incitando-me a me abandonar à água profunda que era Max Rigel. E o que de pior poderia acontecer? Se eu lhe desse uma noite, ele certamente não poderia fazer mais do que molhar minhas nadadeiras e ao amanhecer, tudo voltaria ao normal.

“Por uma noite,” esclareci, levantando minha mão entre nós em uma oferta.

Max ergueu uma sobrancelha em surpresa e pegou minha mão na sua enquanto um aplauso de magia soou entre nós, selando o acordo.

Ele não soltou minha mão, mas um sorriso pecaminoso encheu seus lábios quando ele me puxou escada acima.

Corremos como se o vento estivesse em nossos salgueiros e estivéssemos contra o tempo, mas eu não tinha ideia para onde estávamos indo.

Chegamos ao topo do penhasco e Max riu enquanto me puxava para uma corrida e corremos pela planície aberta que compunha esta parte do Território do Ar.

“Você confia em mim?” Max chamou quando uma risada derramou dos meus lábios também.

Olhei para ele, querendo dizer que preferia confiar em uma cabra com uma cesta de meias, mas a forma como o luar brilhava em seus olhos escuros me fez assentir.

“Somente esta noite,” concordei porque parecia que a lua queria isso e eu não era de ir contra as estrelas.

“Então não solte!” O aperto de Max na minha mão aumentou quando ele levantou a outra mão e convocou sua Magia do Ar.

O vento chicoteou em torno de nós, enviando meu cabelo castanho girando como uma cesta cheia de begônias em uma brisa de verão.

Continuamos correndo enquanto a grama alta chicoteava selvagemente em torno de nossas pernas e uma risada rasgou da minha garganta.

O vento aumentou e um grito de surpresa me deixou quando de repente fomos catapultados no ar.

Max gritou excitado quando um pequeno tornado nos levou cativos sob a força de seu poder e gritei como uma banshee do pântano.

Agarrei sua mão como se fosse minha única tábua de salvação enquanto sua magia nos varreu em direção às estrelas e à lua que estava se aproximando cada vez mais do momento do eclipse total. Eu podia senti-la nos observando, desejando que tomássemos este momento juntos em nossas mãos e nos agarrássemos firme e eu teria sido uma tola se recusasse seus desejos.

Nós disparamos para cima e para cima, cavalgando o vento sobre a Floresta das Lamentações e passando pelo Orb. Meu coração trovejou com o ritmo de mil Pegasus em fuga.

Max me segurou com força, nunca me soltando enquanto sua magia nos guiava até que de repente ficamos suspensos sobre o Lago Aqua.

Sua testa franziu em concentração enquanto ele lutava contra os ventos astutos sob seu controle e de repente nos encontramos pendurados perfeitamente imóveis acima da água como um par de Harpias pairando.

“Bem, se isso não molhar meu apito, eu não sei o que faria,” murmurei.

“Porra, Grus, eu não tenho ideia do porquê, mas quando você fala como uma pessoa louca, me excita muito,” Max rosnou.

Um rubor percorreu minha pele com o calor em seu olhar enquanto ele olhava para mim e soltei a mais feminina das risadinhas.

“Bem, se estamos admitindo desejos diabólicos, então direi que admirei seus ombros fortes e seu sorriso fervente em muitas ocasiões,” respondi.

Seus olhos se iluminaram com uma fome primitiva que fez minha Lady Petúnia pensar em todos os tipos de coisas escandalosas que eu gostaria de fazer com esse Netuno travesso.

“Você quer se molhar comigo?” Ele perguntou de repente.

“O quê?” Perguntei com uma carranca, mas ele não me deu um momento para pensar sobre isso antes de soltar sua Magia do Ar.

Gritei como um bebê recém-nascido de manhã enquanto despencávamos em direção ao Lago Aqua, mal lutando contra minha própria magia a tempo de fazer a água abaixo me alcançar e me receber em seu abraço gelado.

Afundamos como um par de salsichas arenosas até o fundo do lago.

Eu usei minha Magia da Água para canalizar o ar ao redor da minha boca para que eu pudesse respirar e procurei por Max enquanto o perdi de vista nas profundezas escuras.

Um vislumbre de azul mais brilhante chamou minha atenção e me virei naquela direção, localizando-o enquanto ele disparava pela água ao meu lado com seus presentes de Sereia.

Meus olhos se arregalaram com a visão de suas escamas sob a água. Em terra firme, eles eram algo para se admirar, mas sob as ondas, suas escamas brilhavam com uma beleza opalescente que fazia o azul profundo deles brilhar com a cor de mil arco-íris.

Meu olhar estava enganchado nele enquanto ele brincava, balançando e mergulhando e fazendo um show alegre pelo qual eu não pude deixar de ficar fascinada.

Quando ele se cansou de se exibir, nadou direto para mim com olhos brilhantes e um sorriso ainda mais iluminado. Ele parecia diferente aqui, menos guardado e mais livre. Como se ele deixasse todo o peso de suas responsabilidades na superfície e apenas se permitisse estar aqui embaixo.

Uma risada deixou meus lábios na forma de bolhas alegres que se arrastaram para cima e para longe em direção à lua que nos uniu esta mesma noite.

Quando Max me alcançou, ele pegou minhas mãos e deixou cair as paredes ao redor de sua magia em uma oferenda silenciosa.

Eu hesitei. Podíamos ter tirado uma noite de nossas diferenças, mas abrir meu poder para ele era uma grande quantidade de confiança para dar. Mas tão certo quanto o relógio de bolso da minha tia Fanny, me vi querendo ceder.

Joguei a cautela na maré e deixei cair as paredes ao redor do meu poder também, meus lábios puxando em um sorriso divertido enquanto a antecipação crescia em minha carne.

Engoli em seco quando seu poder bateu em mim. Ele lavou meu corpo e me iluminou de dentro para fora como fogos de artifício esperando para explodir.

Os olhos de Max se arregalaram quando meu poder deslizou para ele também e ficamos lá, pisando na água enquanto as profundezas de nossos poderes se estenderam para acariciar um ao outro. Parecia muito mais íntimo do que beijar ou até mesmo esbarrar como Trevors travessos. Estávamos desnudando nossas almas e deixando-as se aconchegarem como combates da natureza.

“Oh, doce salame,” gemi, embora minhas palavras estivessem perdidas em um rastro de bolhas.

Max lentamente retirou seu poder e puxei o meu de volta também quando ele soltou uma das minhas mãos.

Ele estendeu a mão acima de sua cabeça e pude sentir o eco de sua magia na água que nos cercava enquanto ela deslizava lentamente para trás, puxando minha carne e a dele até ficarmos de pé no fundo arenoso do lago em uma grande bolha de ar.

Inclinei minha cabeça para trás, meus lábios se abrindo com admiração pelo poder bruto e desenfreado de sua força enquanto ele fazia essa imensa magia parecer tão fácil quanto prender um Faefly em uma jarra. E aqueles insetos traquinas eram bastante complicados.

“Bem, se você não é um balde cheio de truques de festa,” murmurei, meu olhar enganchado na esfera de água que brilhava acima de nossas cabeças.

“Você não sabe a metade,” Max brincou, movendo-se tão perto de mim que eu não pude deixar de levantar meus olhos para encontrar os dele.

Seus lábios capturaram os meus no próximo batimento cardíaco e meu pobre coração quase roncou para fora do meu peito.

Eu gemi como uma dama da noite no dia do pagamento quando ele deslizou sua língua entre meus lábios e o calor em meu corpo se desfez como um novelo de lã nas patas de um gatinho.

Suas mãos deslizaram sobre minha carne molhada e explorei as escamas que ainda cobriam a maior parte de seu corpo hercúleo. Elas pareciam tão frias quanto aço e macias como seda ao mesmo tempo, como manteiga derretida no mais macio dos bagels.

Ele me beijou com uma paixão ardente que me fez querer largar minhas ligas e deixá-lo tomar posse de minha Talulah a noite toda.

Eu podia sentir o toque de seu feitiço de Sereia me empurrando, oferecendo mais luxúria para atiçar as chamas queimando em meus quadris, mas mantive minhas paredes contra sua interferência sorrateira em minhas emoções. Eu não precisava de nenhuma ajuda para cobiçá-lo de qualquer maneira. Eu estava babando como um cachorro na hora do jantar toda vez que olhava para ele desde a primeira vez que coloquei os meus olhos nele. Eu simplesmente não admitiria tal indiscrição para um Herdeiro em nenhuma outra noite.

Mas esta noite eu iria esquecer isso e descobrir quem Maxy boy era por baixo de toda a fanfarronice política e opiniões erradas.

“Você vai me fazer trabalhar duro por você, não é?” Max gemeu quando finalmente desistiu de tentar aumentar minha luxúria.

“Você está dizendo que não está à altura do desafio?” Sugeri com uma sobrancelha astuta.

O sorriso que ele me deu me fez ficar toda pegajosa no centro.

“Volte para o meu quarto e irei provar o que posso fazer com você,” ele rosnou com uma promessa tão firme que eu quase podia sentir em minhas águas.

E porque tínhamos feito um acordo para sermos livres de nossas crenças esta noite e a bela dama lua parecia querer isso também, joguei a cautela ao vento e assenti.

Afinal, quantas vezes alguém faria um teste com a Sereia mais poderosa de Solaria na vida? Eu queria levá-lo para uma prova enquanto nosso acordo ainda estava de pé.

Uma noite de paixão não poderia fazer mal.

“Vamos lá, seu atum tentador,” concordei. “Vamos ver se você consegue regar o meu gramado.”
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Eu estava com um sorriso tão grande que minhas bochechas doíam enquanto eu caminhava para fora do lago com a mão de Geraldine firmemente presa na minha.

O olhar em seus olhos me disse que este seria um acordo de uma noite só, mas eu iria trabalhar tão duro quanto pudesse para mudar sua mente sobre isso. Até o final da noite ela teria perdido a voz de gritar meu nome e não seria capaz de negar esse calor entre nós. Nunca mais.

Eu não sabia se era a ideia de dormir com o inimigo que me deixava tão preso nela ou se era o fato de que nunca tinha conhecido uma garota como ela em toda a minha vida e estava apenas viciado na maneira como ela continuava me surpreendendo. De qualquer forma, iria viver todas as fantasias que conseguisse com ela esta noite e provar que não precisava usar meus dons de Sereia para deixá-la de joelhos.

Meus olhos caíram na entrada do túnel que levava abaixo do Lago Aqua e descia até a entrada da Casa Aqua.

“Você já dormiu em uma cama d'água, Grus?” Ronronei, mordendo meu lábio enquanto eu olhava para ela e ela riu descontroladamente.

“Eu gosto de descansar minha cabeça em um belo e firme bloco de carne de homem, não chafurdar nos pântanos, seu peixe-espada bobo.”

“O que isto quer dizer?” Perguntei, uma carranca beliscando minha testa. Isso soava muito como se ela gostasse de dormir numa cama com um homem todas as noites, o que não podia estar certo. Ela não estava saindo com ninguém, eu tinha certeza. Prestava atenção suficiente a ela para ter notado isso... não é?

“Não seja uma água-viva aguada, Maxy boy, eu preciso manter meu jardim aparado tão frequentemente quanto o próximo. Não há necessidade de ser um puritano só porque eu não participei de sua marca particular de tagarelice antes desta noite. Não tenho dúvidas de que você trabalhará duro para se destacar na minha memória.” Os lábios de Geraldine se curvaram em um sorriso zombeteiro e eu não tinha ideia se ela estava me provocando ou não.

“Você está saindo com outra pessoa?” Perguntei, puxando-a e fazendo-a parar logo antes da entrada do túnel.

“A única coisa que posso ver agora é uma grande barracuda com a intenção de me atrair para sua caverna do mar,” ela ronronou, passando a mão pelo meu peito e acariciando meu abdômen enquanto seu olhar se aqueceu com uma promessa que eu pretendia cumprir a noite toda. “Você realmente quer desperdiçar nosso tempo juntos se preocupando se estou deixando outras enguias entrarem no meu jardim ou você quer me bater como um tambor até eu esquecer tudo sobre elas?”

“Vou ficar com a coisa do bater,” respondi instantaneamente enquanto sua mão se movia sobre minha cintura até que ela estava agarrando meu pau através do material fino do meu short.

Inclinei-me e roubei um beijo de seus lábios, minhas mãos deslizando para baixo para agarrar a curva de sua bunda enquanto eu a puxava contra mim, meu pau deslizando nela e fazendo-a gemer. Minha língua pressionou em sua boca e o jeito que ela me beijou foi tudo menos elegante, seus dedos deslizando para cima e para baixo no meu eixo de uma forma que me fez doer. 

“Vamos,” insisti, forçando-me a recuar antes de agarrar sua mão e puxá-la para uma corrida.

Corremos pelo túnel de vidro sob o lago em direção à Casa Aqua, sua mão apertada na minha e o riso saindo de seus lábios que me fez sorrir como um idiota. Ela era tão desinibida, não tentando ser legal ou sedutora ou me oferecer qualquer besteira, apenas vibrante e fodidamente louca e sedutora pra caralho.

Joguei um punhado de água no símbolo acima da porta e puxei Geraldine atrás de mim enquanto corríamos pela cúpula de vidro que compunha a câmara central da Casa Aqua e tinha a sala comunal. Piscinas de pedra, banheiras de hidromassagem, um bar com assentos em uma piscina de água e um tema azul e branco nos móveis preenchiam o espaço e Geraldine hesitou em olhar ao redor por um momento.

Rosnei de frustração, peguei seus lábios com os meus novamente e agarrei suas coxas, levantando-a em meus braços e gemendo em sua boca quando suas pernas enrolaram atrás das minhas costas.

Carreguei-a meio cego pela passagem familiar que levava ao meu quarto, o maior de toda a Casa. Quando chegamos à minha porta, eu a pressionei nela, quebrando nosso beijo enquanto eu procurava em meu bolso pelas minhas chaves.

“Leve-me para a amoreira, seu lindo robalo. Ensine-me a pegar o molusco, preciso que você me enrole em sua rede de algas marinhas e trance meu cabelo com conchas.”

Meu pau esticou contra as minhas calças e gemi quando o fio de bobagens saiu de seus lábios e me deixou duro como o inferno. Por que diabos eu gostava tanto disso? Eu não deveria estar perguntando por que diabos ela estava sempre me comparando com vida marinha sexualmente ativa? Eu não sabia e não me importava. Tudo o que eu sabia era que o som de Geraldine Grus me implorando para colocar meu tubarão no clarão era um milhão de vezes mais quente do que uma garota me implorando para fodê-la de qualquer maneira convencional.

Eu consegui enfiar minha chave na fechadura e nós caímos para dentro, direto no meu colchão d'água, que chacoalhou e balançou embaixo de nós enquanto eu a prendia.

Atirei a mão na porta, fechando-a com uma rajada de Magia do Ar antes de estender a mão para soltar seu sutiã.

Geraldine afastou minha mão, agarrou meus ombros e me impulsionou para baixo dela como se eu não pesasse nada. E eu era um grande bastardo, então isso foi muito impressionante.

Estendi a mão para ela novamente, mas ela empurrou minhas mãos para o lado mais uma vez, ficando diante de mim e rapidamente tirando sua lingerie, me fazendo gemer enquanto eu examinava seu corpo nu, bebendo a visão de seus mamilos duros e salivando enquanto eu olhava para sua boceta nua.

“Estou esperando para montar este pepino do mar por um tempo, Maxy boy,” ela me avisou. “Então é melhor você estar preparado para eu te quebrar como uma potranca selvagem.”

Minhas sobrancelhas se ergueram, mas ela não me deu tempo para responder antes de agarrar meu cós e tirar meu short de mim, seus olhos se arregalando famintos enquanto ela bebia a visão do meu pau duro.

“Lá estou eu te chamando de barracuda quando temos uma baleia em nosso meio,” ela ronronou, subindo em cima de mim enquanto eu a alcançava com meu coração acelerado.

Agarrei seus quadris, mas ela instantaneamente pegou meus pulsos, batendo-os na cama acima da minha cabeça e envolvendo-os em videiras grossas.

“O que você está fazendo?” Engasguei quando sua boceta lisa esfregou ao longo do meu eixo e ela dirigiu as vinhas para me amarrar na cama. Eu as senti enrolando em torno dos meus tornozelos também e minhas pernas foram forçadas a se abrir quando ela as amarrou ao pé da cama.

“Oh, garoto bobo,” Geraldine disse enquanto olhava para mim com olhos selvagens. “Você não achou que estaria no comando aqui, achou?”

Antes que eu pudesse fazer qualquer tipo de protesto, ela guiou meu pau para sua abertura e deslizou em mim com um gemido luxurioso que me fez rosnar de desejo. Eu podia sentir o desejo saindo de sua pele, alimentando minha magia com sua potência e o prazer que começou a rolar através dela quando ela começou a se mover me fazendo ranger os dentes.

“Oh, doce mirtilo, você realmente é um cavalo marinho bem dotado,” Geraldine engasgou enquanto balançava os quadris sobre mim, jogando a cabeça para trás de modo que seu longo cabelo balançava pelas costas enquanto ela montava em mim. “Leve-me ao canteiro de rosas e me fure com seus espinhos.”

Gemi com seu absurdo quando a sensação de sua boceta apertada fez meu pau se contorcer dentro dela e empurrei meus quadris para encontrar os dela na próxima vez que ela balançou para frente.

“Deixe! Me! Ir!” Geraldine chorava a cada impulso, suas mãos arranhando seus seios enquanto eu me esforçava contra as vinhas com as quais ela me amarrou.

“Deixe-me tocar em você,” exigi, meus músculos se contraindo enquanto eu tentava quebrar as vinhas que me seguravam, espalhando a águia debaixo dela com força bruta.

“Guarde suas palavras de seda, seu menino bestial, eu sei que você deseja me arruinar, mas eu pretendo possuir você primeiro,” ela rosnou, sua voz saindo em um latido canino por um momento como sua Ordem. “Agora seja um bom figo do mar e deixe-me montá-lo bem.”

Eu gemi quando ela se inclinou sobre mim, suas mãos pousando em meus ombros quando ela começou a me foder mais forte, pegando exatamente o que ela queria de mim e gritando todo tipo de loucura enquanto usava meu corpo para seu prazer.

Ela era áspera e selvagem, a dama empertigada e adequada esquecida enquanto me fodia como uma mulher selvagem, mordendo sempre que me beijava, suas unhas tirando sangue onde ela as cavava em meu peito.

“Não vá terminar comigo cedo demais, seu crustáceo rabugento,” Geraldine avisou, inclinando-se para afundar os dentes em meu mamilo e fazendo meus quadris se curvarem mais forte debaixo dela até que suas unhas morderam meus ombros com força e ela soltou um único grito alto e agudo que parecia durar para sempre enquanto eu torcia um orgasmo de seu corpo.

Puxei as videiras que amarravam meu braço direito no lugar com toda a minha força e elas finalmente arrebentaram.

Enquanto Geraldine caiu sobre mim para recuperar o fôlego, criei uma lâmina de gelo com minha magia e rapidamente cortei o resto das vinhas também.

“Agora eu vou te mostrar o que um tubarão sem vergonha pode fazer por você, Gerry,” eu ofeguei enquanto agarrava a curva completa de seus quadris e a puxava para fora do meu colo, empurrando seu rosto para baixo no colchão d'água e puxando sua bunda, até que amassei meus dedos em sua carne. “Segure firme.”

Ela gritou quando eu bati nela e rosnei faminto quando finalmente assumi o controle da situação, me enterrando profundamente dentro dela e amando o jeito que ela engasgava toda vez que eu empurrava.

“Estou pecando com um robalo e emaranhando com seus tentáculos,” ela gemeu. “Sou uma dama devassa da costa, mergulhando os dedos dos pés em águas salgadas.”

Eu bati nela com mais força e sua próxima maldição foi afogada no colchão que chacoalhou e saltou debaixo de nós, ameaçando me fazer perder o equilíbrio. Meu pau estava tenso com a necessidade desesperada de liberação e comecei a me mover cada vez mais rápido, a única coisa que escapava dos lábios de Geraldine eram nomes de peixes aleatórios.

“Truta. Salmão. Enguia. Golfinho. Carpa. Guppy. Bagre. Robalo. Neon tetra. Bacalhau. Sardinha. Lula. Atum. Barracuuuuuuuuuuda!”

A boceta de Geraldine se apertou ao redor do meu pau e a onda de prazer que a atravessou tomou conta de mim quando meus presentes me deixaram sentir também. Gemi quando gozei profundamente dentro dela, sabendo que nunca seria capaz de olhar para um peixe da mesma maneira novamente enquanto meu corpo estremecia e meu pau se contorcia com solavancos de prazer.

Fiquei enterrado dentro dela até que seu orgasmo desapareceu e finalmente puxei para trás, caindo na cama pesadamente ao lado dela e fazendo a coisa toda balançar.

Geraldine se virou para olhar para mim com as pupilas dilatadas e a respiração pesada.

“Eu disse a você que iria agitar seu mundo, Grus.” Provoquei enquanto ela se movia para se sentar ao meu lado.

“Ainda não, você não agitou, sua lula estridente,” ela respondeu enquanto rastejava em cima de mim e subia pelo meu corpo até que suas coxas se separassem logo acima da minha boca. “Mas você pode se tornar útil até que seu longo Sherman esteja pronto para ir novamente.”

Eu deveria ter feito um alarido sobre o fato de que ela continuava mandando em mim, mas de alguma forma isso estava apenas me excitando, então eu dei a ela meu sorriso mais sujo e agarrei sua bunda redonda com tanta força que meus dedos estavam cavando.

“Seu desejo é uma ordem.” Prometi a ela enquanto a arrastava para baixo para que eu pudesse saboreá-la e seus gemidos e exclamações loucas estavam rapidamente ecoando pelo meu quarto mais uma vez.
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(Muitas Luas Depois...)
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Este seria o dia mais esplêndido que Solaria já testemunhou. Com uma mola no meu passo, deixei o Território Terrestre através dos túneis sinuosos que mergulhavam nas profundezas do subsolo e cheguei sob os brilhantes raios de sol do verão. Ah verão, era a mais selvagem e maravilhosa das estações. A primavera tinha feito de Lady Petúnia uma meretriz, desejando atrair muitos cavalheiros em seus lombos. Mas agora que o verão havia chegado, ela desejava encontrar um único pretendente para passar a temporada mais romântica de todas. Esse era o jeito dela, sempre balançando na brisa como um cata-vento.

Atravessei o gramado em direção ao Orb, saboreando as possibilidades no ar.

Como era um sábado, minhas senhoras não iriam tomar café comigo esta manhã. Mas eu garantiria que um banquete fosse levado para seus quartos neste dia mais especial. O dia que as estrelas escolheram para dar à luz as minhas princesas como dois diamantes inestimáveis colocados contra o peito da rainha. Sua passagem para este mundo não teria sido nada além de divina. Um momento com o qual sonhei muitas vezes e desejei ter idade suficiente para participar. Ah, mas compartilhar o mesmo ano de nascimento das gêmeas Vega era um presente em si. Eu nunca desprezaria tal oferenda das estrelas.

O prado arrebatador apareceu diante de mim quando fiz um caminho mais curto em direção ao Orb e quando cheguei, vi que era a primeira a chegar. Não foi uma surpresa para mim. Muitas vezes eu estava acordada e pronta para fazer meu alegre café da manhã ao amanhecer para garantir que os bagels amanteigados estivessem bem quentes para minhas rainhas. Hoje, eu tinha mais um motivo para me levantar com o sol como um lindo pássaro em busca de uma minhoca suculenta, precisava me preparar para esta ocasião mais significativa. O décimo primeiro dia do sexto mês, oh, que números! Elas nasceram em um dia maravilhosamente poderoso. Onze era o epítome da força, um preditor de notícias magnânimas por vir. Seu destino tinha sido sussurrado de estrela em estrela, suas nádegas brilhantes e gordas de bebê preparadas para estarem sentadas em um trono desde o dia em que nasceram.

Entrei no Orb, preparando um café para fazer meus botões tremerem e minha energia aumentar. Rapaz, oh, eu gostava de um bom chute de cafeína no traseiro, era tão bom quanto um mergulho nos lagos polares do norte enquanto tomava um sorvete gelado. Peguei meu Atlas, prestes a abrir meus arquivos sobre os eventos de hoje, quando uma enguia irritante entrou vagando pela porta com um sorriso de Casanova no rosto.

“Eu pensei que você poderia estar aqui, Gerry,” disse Max, passando a mão sobre seu maravilhoso moicano. “Precisamos de sua ajuda com algo.”

“Eu suponho que por nós, você quer dizer você e o trio traiçoeiro que você chama de amigos,” bufei.

“Bem, sim. Mas é sobre as Vega,” ele disse tentadoramente. “E o aniversário delas.”

“Por que nos céus azuis e eternos do céu você e aqueles Netunos travessos se importam com o aniversário das Vega?” Era difícil ignorar o quão diabólico ele parecia hoje em uma camisa justa da cor de um golfinho enquanto surfava uma onda do mar sob a luz prateada da lua.

“Porque Darius quer impressionar Tory e Darcy precisa se animar. Darius já começou a receber a decoração...”

“Como é seu golfinho?” Eu suspirei. “Decorações? Que decorações? Por favor, diga-me neste instante, Max Rigel, que Darius, o Dragão covarde, não se encarregou de organizar uma F.E.S.T.A. para as Vega. Para minhas rainhas.”

“Bem, sim, ele fez. Qual é o problema?”

Caí de volta na mesa atrás de mim, precisando de apoio enquanto minha cabeça girava vertiginosamente. “Doces uvas em um trem de groselha, isso não pode estar acontecendo.”

Os braços de Max deslizaram ao meu redor e Lady Petúnia levantou a cabeça enquanto ele me abraçava. Oh meu Deus, ele era um salmão sexy e se eu não estava enganada, seu peixe-espada estava me cutucando através de seu jeans. Esse era um peixe que eu queria agarrar e trazer para terra mais de uma vez, embora eu não ousasse admitir isso para ele. Se ele soubesse como regou minha Lady Petúnia e a fez florescer só para ele, teria um poder influente sobre mim, de fato.

Hoje era um dia importante demais para me distrair com Max e seu longo Sherman. Mas se o que ele disse era verdade, então eu tinha que investigar. “Onde estará acontecendo essa suposta festa?”

“Em Kings Hollow.” Max riu. “É realmente um grande negócio, Gerry?”

“Um grande negócio? Hoje é o melhor dia que já existiu em Solaria e sempre será. Claro que é um grande negócio. Ele supera o dia em que Jedidiah Norrington enviou seu quivelfig para o espaço sideral em nada mais do que um cumber-bun1!”

“Que porra é um quivelfig?” Ele murmurou enquanto eu o empurrei para o lado e corri para fora do Orb.

Eu não ia tolerar que algum Dragão de pé dinglefoot2 se intrometesse com meus planos hoje. Eu estive planejando isso por mil luas, esperando por este dia maravilhoso e sonhando com isso todas as noites desde que conheci as verdadeiras rainhas. Ganhei esse direito, como meu pai ganhou o direito de servir os Vega. Estava no meu sangue, até a minha giggle fruit3!

Atravessei o campus, sentindo que tinha um bagre curioso a tiracolo. Max poderia me seguir o quanto quisesse e conferir meu bumbum saltitante para o conteúdo de seu coração, mas eu não iria prestar atenção nele. Eu tinha um Dragão para colocar em seu lugar e pretendia dar a ele o velho pra quê. Eu não estava além de bater nele com meu sapato se fosse preciso. É claro que um Dragão pode precisar de um pouco mais de desprezo e elegância e um deslize e um tapa se eu quisesse fazê-lo recuar, mas eu estava à altura do desafio se fosse necessário.

Cheguei a Kings Hollow na floresta, eu já tinha farejado lá com a minha Ordem algumas vezes antes, então eu sabia exatamente onde estava, e invadi a porta colocada no tronco da árvore. Este lugar só permitia a entrada de Fae poderosos. Fae que tinha fogos temíveis em suas veias e mares tempestuosos em suas calças. Eu podia não ser uma Herdeira ou um Dragão, mas eu era um Cerberus com Magia da Terra e Magia da Água fervendo através do tecido da minha alma. Eu poderia colocar aquele garoto Dragão covarde em seu traseiro firme se ele me traísse. Especialmente hoje de todos os dias. Eu não estava para brincar.

Subi os degraus que serpenteavam pela escada estreita quando cheguei ao primeiro nível e empurrei a porta. Max estava em meus calcanhares e eu podia sentir sua respiração no meu pescoço, me deixando toda arrepiada e estremecida. Maldito garoto bestial com seu cheiro malandro e sua pele de chocolate quente que fazia minha Lady Petúnia querer florescer e receber sua tromba para polinizá-la a noite toda.

Parei no meio do caminho enquanto observava a decoração mais simples que adornava as paredes e o bolo na mesa que não era nada além de uma esponja branca e sem graça. Uma esponja. Com nada além de recheio de morango em seu coração. Darius estava ocupado colocando velas no topo como se este bolo fosse ser colocado sob os narizes delicados das Vega. Eu morreria primeiro. Morreria mil mortes em mil batalhas para garantir que aquele bolo nunca, jamais, chegasse as Vega no dia de seu nascimento. Era um insulto. Uma abominação. Um escândalo esperando para acontecer. Este bolo não era um bolo que qualquer Fae deveria receber em seu aniversário. Era um bolo mais adequado para um chá da tarde casual em um domingo como um recluso violento da Penitenciária Darkmore. Não deveria ser visto a luz do dia em onze de junho, o dia mais importante de todos os dias.

Seth e Caleb trocaram um olhar do sofá que dizia que eles sabiam que eu estava prestes a explodir e eles com certeza deveriam estar preparados.

“Como você pôde fazer isso?” Implorei a Darius, precisando entender por que ele escolheria insultar as Vega em seu aniversário quando eu pensava que ele estava tentando fazer as pazes com elas. Ele cobiçava Tory, ele não queria mostrar a ela as profundezas de seus sentimentos levando-a para a festa de aniversário mais maravilhosa que ela poderia imaginar? Ele não entendia que só eu poderia fornecer isso? Que eu estava planejando uma coisa dessas por meses?

“Bem, eu tentei assar. E os caras ajudaram. Seth fez a cobertura. Mas eu espalhei o recheio de morango então...” Darius deu de ombros. Deu os ombros!

“Oh, minhas pontas de cereja em uma lata de whoopass, eu não consigo lidar. Isso ofende meus olhos. Eu não posso olhar diretamente. Por favor, alguém tire isso!” Eu lamentei, tropeçando para trás quando fiquei fraca e Maxy boy me firmou. Seth deu uma risadinha e Caleb pressionou o rosto em um travesseiro, obviamente tomado pela emoção de quão terrível foi o trabalho que ele fez aqui.

“Nós trabalhamos duro nisso,” Seth disse com um sorriso de lado. “Eu fiz a cobertura do zero.”

“Não, você não fez,” Darius disse e eu gemi como uma banshee. Glacê comprado na loja? Como isso poderia ficar pior?

“Calma, Gerry, é só um bolo,” Max disse no meu ouvido enquanto passava o braço em volta da minha cintura. Oh minhas estrelas, eu não estava preparada para seu toque firme e a maneira como minha calcinha queimava com o fogo do sol. Eu tinha que me concentrar!

“Só um bolo? Como você pode dizer isso? Se este bolo fosse entregue as Vega, eu queimaria de vergonha. Meu corpo se transformaria em cinzas e seria jogada no vento, você ouviria meus gritos ecoando na noite para sempre.” Levantei minha mão, lançando um feitiço para explodir aquele bolo insultante em pedacinhos, mas Darius rosnou perigosamente e deu um passo à frente, interceptando minhas vinhas e transformando-as em pó com sua Magia de Fogo. “Como você se atreve, Darius Acrux?”

“Eu só queria fazer algo de bom para elas,” ele rosnou como um puma encurralado em um canto. “Eu queria ver Roxy sorrir e Darcy... porra, ela está lidando com merda suficiente. Eu só queria um bom dia. Pode não ser uma porra de um país das maravilhas das fadas aqui, mas é um lugar onde todos podemos esquecer o mundo por um tempo.” Darius encolheu seus ombros impressionantes e suspirei pesadamente, caminhando em direção a ele com meus braços abertos.

“Seu pobre e triste saco de salamandra.” Eu o abracei e ele endureceu como um bagel amanteigado deixado para secar em uma onda de calor. “Claro que elas terão um bom dia. O ganso tagarela mais glorioso de um dia! Pois há um verdadeiro país das maravilhas das fadas esperando por elas, não uma cabana monótona na Floresta das Lamentações, por que minhas rainhas iriam querer vir aqui no dia em que desembarcaram das estrelas e pousaram em nossa terra mais humilde, esperando por todos nós nos curvarmos a elas...”

“Menos sobre as rainhas, Gerry. Isso nunca irá acontecer,” Max rosnou em um tom que era vigoroso e rabugento. Oh, aquele robalo teimoso, quando ele veria que nunca deveria sentar suas nádegas finas e musculosas no trono das Vega? Ele seria um Conselheiro tão bom que poderia comparecer a sua corte e curvar sua bela cabeça para elas. Mas ele não iria governar. Era ridículo. Eu poderia tosquiar meus pastores só de pensar nisso! Mas o destino tinha um jeito de mostrar suas artimanhas e em breve, os Herdeiros receberiam uma porção saudável da própria Madame Zodíaco.

Suspirei, enxugando minha testa enquanto me recompunha. Havia uma maneira simples de corrigir isso. “Decidi não enviar convites para você e os outros Herdeiros, e, claro, qualquer desgraçado das H.O.R.E.S. que pudesse vir farejar minhas festividades, que eram naturalmente enviadas por pomba e impressas à mão na mais pura seda kalian, mas talvez eu pudesse fazer uma exceção para vocês quatro playboys promíscuos, se prometerem manter seus pica-paus errantes em seus ninhos. Este é um evento para as verdadeiras rainhas, não uma festa em uma cabana nas copas das árvores.”

“Cabana?” Caleb rosnou quando Darius parecia pronto para me dar o quê, quem e como. Mas eu não tinha tempo para vadiar e brincar por aqui. Eu tinha a festa do século para organizar. Tinha que reunir as tropas e delegar tarefas aos meus camaradas.

“Bom dia para vocês. Por favor, assegure-se de que a monstruosidade de um bolo seja incinerada, Darius. Passarei várias horas queimando sua imagem de minhas retinas daqui em diante.”

Passei por Max, passando minha mão pelo seu peito musculoso, minha Lady Petúnia chamando por ele naquele momento e fazendo a chuva cair em um dilúvio em seu gramado. Bem, mergulhe minha horta, estou enfraquecida por este linguado raposo. Vou ter que manter meus búzios longe deste líquen libidinoso esta noite!
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“Que porra acabou de acontecer?” Darius perguntou enquanto olhava para o bolo que todos passamos a manhã assando com uma carranca.

“Acabamos de ficar Grussed4,” falei com um sorriso. “Você não sabe o que diabos aconteceu no começo, mas uma vez que você se acostumar e apenas seguir o passeio, se verá tendo o melhor momento de sua vida.”

“Eu quero saber se é assim que o sexo com ela é?” Caleb perguntou, parecendo meio intrigado e meio perturbado.

“Sexo com ela é uma série constante de se perguntar que porra acabou de acontecer? Que porra ela acabou de dizer? Que porra ela acabou de me chamar? Por que porra isso é tão bom? E isso é o máximo que você vai saber sobre porque ela é minha,” eu o informei.

“Você pode querer dizer isso a ela,” Seth disse, bufando uma risada. “Porque eu não acho que ela concordaria com você.”

Darius suspirou e sentou sua bunda na mesa ao lado do bolo bonitinho.

“Eu não sei por que eu deixei vocês me convencerem a tentar fazer isso,” ele rosnou, pegando um punhado de bolo e enfiando na boca.

Seth ganiu, me lançando uma carranca como se sua virada de humor fosse de alguma forma minha culpa antes de virar seus olhos de cachorrinho para Darius e correr para acariciá-lo.

Troquei um olhar com Caleb e ele deu de ombros como se concordasse com Seth assim que eu peguei um cheiro da miséria desanimada de Darius. Ele estava um pouco melhor recentemente desde que ele e Tory pareciam estar fazendo algum progresso para não se odiar, mas não era uma solução.

Ele ainda não podia tocá-la, não podia beijá-la e não podia nem ficar sozinho com ela. Ele a amava e nunca poderia estar com ela porque nossa ambição tinha fodido tudo. Senti sua resistência quando estávamos fazendo aquela merda com as Vega quando elas chegaram e senti o suficiente de suas emoções sempre que seu pai o pressionava a fazer para saber que ele não estava se permitindo sentir seus próprios sentimentos. Ele se esforçou tanto para resistir a ela que estava se odiando por desejá-la quando deveria ter sido a coisa mais natural do mundo.

“Olha, isso provavelmente é uma coisa boa,” falei, me movendo em direção aos outros Herdeiros e sorrindo enquanto todos pegavam pedaços de bolo da mesa e comiam como selvagens. “Grus vai dar a elas a porra da festa mais chique que você já viu. Ela terá feito tudo e não temos que nos preocupar em parecer que estamos mostrando a elas algum tipo de lealdade por ter qualquer responsabilidade. Nós apenas aparecemos, ficamos bêbados, as meninas se divertem, todo mundo dança e trabalho feito.”

“Claro,” Darius concordou, abandonando o bolo para os outros dois enquanto atravessava a sala para lavar a cobertura de suas mãos. “Eu só quero que ela tenha um bom aniversário, só isso. As duas. Desde que alguém tenha dado uma festa para elas, não importa quem.”

Havia claramente mais que ele não estava dizendo e eu me movi para ficar ao lado dele na cozinha enquanto Seth e Caleb começaram a lutar pelos restos do bolo, cobrindo os rostos um do outro com glacê e tentando se alimentar à força.

“Então, se não é a festa em si, então o que é?” Perguntei, batendo meu ombro contra o dele quando ele se virou para olhar para mim.

“É só a porra do aniversário dela. E depois que vimos o lugar que elas estavam vivendo no mundo mortal, eu estou disposto a apostar que ela nunca teve festas ou presentes ou qualquer merda que nós temos como garantidas e agora eu não posso nem dar a porra de um beijo nela. Eu sinto que ela é minha, mas ela não é. Se ela fosse minha garota, eu daria a ela o maldito mundo pelo aniversário dela. E agora eu tenho que ficar para trás e aparecer uma festa para a qual eu nunca deveria ter sido convidado e me questionando sobre o presente que darei para ela pela milionésima vez, porque parece um movimento de idiota dar a ela e um movimento de idiota ainda maior não dar e eu apenas...” Ele deu de ombros impotente, balançando a cabeça enquanto se afastava e tirava a camisa, claramente planejando ir pegar um ar para clarear a cabeça.

Suspirei, sem saber o que dizer a ele. Eu poderia dizer a ele o quanto Tory se importava com ele porque eu podia sentir isso toda vez que ela olhava em sua direção, mas eu nem sabia ao certo se saber isso o fazia se sentir melhor ou pior sobre tudo neste momento. Eu não podia imaginar a angústia que este vínculo Star Crossed estava colocando-os e agora que ela parecia estar percebendo que fez a escolha errada, poderia ser ainda pior.

Meu Atlas tocou no meu bolso e eu atendi com um sorriso quando vi o nome de Geraldine no identificador de chamadas.

“Ei, Gerry, você está ligando para me pedir para ser seu acompanhante no...”

“Pare com o ato de lothario5, seu babuíno desajeitado! Temos um código marrom!”

“Alguém se cagou?”

“Não, seu idiota! Alguém derramou o feijão! Mildred Canopus descobriu sobre a festa e ela estava decidida a arruiná-la até que eu fui forçada através da tradição de chantagem escancarada a oferecer-lhe um convite para o evento. Ela planeja aparecer e sem dúvida arruinar tudo com sua mera presença. Se ela vier, então a noite de Tory será no mínimo arruinada e eu não posso suportar. Eu simplesmente não posso suportar depois de tudo que ela passou! E claro Darcy vai ficar ainda mais perturbada se ela tiver que sofrer com isso também. Isso é pior do que qualquer coisa que já aconteceu comigo!”

“Tudo bem, tudo bem, acalme-se. Ninguém está arruinando o aniversário de Tory,” falei calmamente e Darius olhou por cima do ombro para mim com uma carranca.

“Aquele Dragão barbudo não deve cruzar meu limiar esta noite, você está me ouvindo? Estou encarregando você disso, Max, ou nunca mais deixarei você regar o meu gramado!”

“Eu ia oferecer de qualquer manei...”

“Você foi encarregado!” Ela desligou na minha cara e eu fiz uma careta para o meu Atlas como se fosse aquele que estava ameaçando meu passe de entrada para Lady Petúnia.

“O que há de errado?” perguntou Darius.

“Mildred está planejando invadir a festa,” expliquei. “Eu oficialmente terei bolas azuis pelo resto do tempo se eu não a impedir de aparecer.”

“Você percebe que eu não posso ficar duro a menos que eu esteja pensando em Roxy, certo?” Darius rosnou. “Do jeito que está, estou oficialmente namorando minha mão direita pelo resto da eternidade enquanto imagino uma garota que não posso nem tocar sem um raio tentando nos derrubar.”

“Espero que não enquanto seu pau estiver em sua mão,” Seth brincou enquanto se movia para se juntar à conversa com Caleb ao lado dele. “Porque isso soa doloroso.”

“Hilário,” Darius brincou.

“De qualquer forma, parece que precisamos garantir que sua noiva não apareça na festa da sua companheira,” disse Caleb. Ele ainda tinha glacê manchado em sua bochecha esquerda de sua luta com Seth. “Tenho certeza de que podemos encontrar uma maneira divertida de conseguir isso.”

“Eu digo que cavamos um grande buraco e a enterramos nele,” Seth sugeriu antes de se virar e lamber a cobertura da bochecha de Caleb, o que lhe rendeu um soco nas costelas.

“Ela tem Magia da Terra também, gênio, ela simplesmente escaparia,” apontei.

“Eu nunca disse enterrá-la viva,” disse ele, balançando as sobrancelhas como um idiota.

“Bem, isso seria pelo menos o fim de um dos meus problemas,” brincou Darius e eu ri antes que pudesse me conter. Tirar sarro da tempestade de merda que era sua vida sempre pareceu meio que uma jogada idiota, mas imaginei que se ele pelo menos não tentasse rir disso, ele iria afundar cada vez mais na depressão.

“Qual é o verdadeiro plano então?” Caleb perguntou. “Como estamos desativando Mildred? Porque eu tenho certeza que ela não vai ficar presa em seu quarto de novo como da última vez. Eu acho que ela cavou um túnel de fuga de emergência para o caso de acontecer de novo.”

“Gelo,” falei com um sorriso. “Nós a localizamos, construímos um grande e bom palácio de gelo ao redor dela e o reforçamos com toda nossa magia. Mesmo sua Magia de Fogo não será suficiente para tirá-la dele e podemos simplesmente dispersá-la novamente no caminho a festa e negar qualquer conhecimento de que isso tenha acontecido.”

“Imagina os dentes dela batendo com aquela mordida,” Cal riu e Darius sorriu cruelmente.

“Um palácio de gelo para uma aspirante a princesa chegando,” disse ele com um olhar mortal em seus olhos escuros. “Ninguém fode com minha garota no aniversário dela.”

##
“Isso é tão humilhante,” Darius rosnou enquanto Seth esfregava óleo sobre seu peito nu, cobrindo seu abdômen para que brilhassem no sol do meio-dia enquanto eu tentava o meu melhor para não rir pra caramba.

“Este é o preço do sucesso,” Caleb discordou, mas eu o peguei tirando fotos em seu Atlas com a ajuda de sua velocidade de Vampiro toda vez que Darius desviava o olhar e eu estava disposto a apostar que ele as usaria para provocá-lo com pelo resto do tempo.

“Além disso, as garotas adoram quando encontram um cara esperando por elas em uma pedra sem camisa. É quente pra caralho.” Declarei, cruzando meus braços enquanto Seth recuava e todos nós o inspecionamos.

“Diz a Sereia,” Darius brincou. “Dragões não se sentam em pedras. Eu sinto que estou posando para algum tipo de sessão de pornografia Sereia.”

“Talvez seja por isso que Washer apareceu?” Cal sugeriu com um sorriso. “Ele veio te emprestar algumas de suas pequeninas sungas?”

“É melhor que seja uma piada,” Darius rosnou, mas quando ele olhou além de nós, ele amaldiçoou e me virei para ver Washer caminhando pelo caminho assim que ele virou a esquina atrás de nós.

O rangido de sua calça de couro apertada logo nos alcançou, explicando como Cal sabia que ele estava vindo. Eu mordi minha risada quando ele viu Darius sentado na pedra ao lado do caminho e seus olhos quase saltaram de seu rosto.

“Bem, o que temos aqui, rapazes?” Washer chamou quando parou ao nosso lado, seu peito nu e queimado de sol brilhando com tanto óleo quanto o de Darius. “Você está posando para outro daqueles ensaios sensuais para o Zodiass Weekly? Você sabe que eu mantive a página inteira espalhada que eles fizeram de vocês quatro alguns meses atrás. Aquele em que todos vocês estavam jogando Pitball sem camisa naqueles shorts, lutando na lama e exibindo sua grande, forte e esportiva proeza...”

“Você mantém um monte de fotos sem camisa de seus alunos?” Seth perguntou com desgosto e Washer ergueu as mãos inocentemente.

“Apenas para mostrar apoio ao nosso time de Pitball, é claro. Eu não pude deixar de admirar o jeito que vocês não têm medo de se sujarem enquanto lidam com todas aquelas bolas temperamentais,” ele disse, balançando as sobrancelhas para nós.

“Tenho certeza que deixei claro que não vou tolerar esse tipo de merda sua,” Darius o advertiu.

“Woah, woah, segure seus cavalos, vaqueiro. Sou seu amigo. Eu nunca contei ao FIB sobre você saindo da casa de Orion na calada da noite nu como o amanhecer. Mesmo depois de sua prisão ter deixado claro que ele teve pelo menos mais uma vítima…”

Darius parecia pronto para atacar completamente em sua forma de Dragão e balancei minha cabeça rapidamente, não precisando da dor de cabeça dele atacando um professor com tudo o que estava acontecendo agora. Em vez disso, concentrei meus próprios dons em Washer, usando-os a meu favor para me livrar dele.

Eu podia sentir a luxúria saindo dele e rapidamente rebati seu dom de Sereia com o meu, enviando-lhe o sentimento mais poderoso de desgosto que eu poderia reunir até que ele começou a engasgar. Adicionei a isso usando minha Magia da Água para influenciar o conteúdo de seu estômago, fazendo-o girar e se contorcer e ele guinchou em alarme antes de se virar e correr de volta pelo caminho.

“O que você acabou de fazer com ele?” Seth perguntou enquanto dava uma risada.

“Espero que eu tenha feito ele sentir nojo da página inteira, pelo menos,” falei, imaginando se teríamos essa sorte. Sereias como Washer eram fodidas, sempre usando seus poderes para ganho pessoal e dando ao resto de nós uma reputação ruim. Eu não precisava usar meus dons para fazer alguém me desejar, isso vinha naturalmente porque eu era muito gostoso e mesmo se eu não fosse, eu não faria essa merda. Era fodido.

“Podemos acabar com isso?” Darius perguntou, soltando um suspiro que me disse que ser a isca nessa armadilha não era sua ideia de diversão.

“Você terminou as fundações?” Perguntei a ele, olhando para o espaço na frente de sua rocha onde ele lançou uma espessa camada de gelo sob o solo para formar o fundo de nossa armadilha.

“Sim,” Darius confirmou. “Usei metade da minha magia naquela filha da puta, tem quatro metros de profundidade e de jeito nenhum ela estará cavando com sua quantidade de poder de fogo.”

“Perfeito. Mande uma mensagem para ela então e faça com que ela venha encontra-lo, e certifique-se de mantê-la distraída enquanto eu construo o resto,” avisei. Eu ia precisar de alguns minutos para construir as paredes do palácio de gelo de Mildred ao redor dela antes que fossem fortes o suficiente para contê-la e Seth iria esconder minha magia enquanto eu fazia isso para que ela não notasse. Sem dúvida, poderíamos forçá-la a isso, se necessário, mas funcionaria melhor se ela não soubesse nada sobre a armadilha até que ela fosse acionada.

Assim que eu tivesse a porta pronta para fechar e trancá-la, Cal iria correr para frente e administrá-la com Supressor de Ordem suficiente para trancar seu Dragão por doze horas para que ela não pudesse mudar ou usar Fogo de Dragão para se libertar até que a festa acabasse. Era à prova de idiotas.

Seth rapidamente usou a Magia da Terra para cobrir o gelo no chão e nós três nos escondemos nos arbustos enquanto Darius mandava uma mensagem para Mildred, pedindo que ela fosse encontrá-lo.

Nós jogamos uma bolha silenciadora ao nosso redor enquanto esperávamos, rindo como um bando de meninas da escola enquanto Darius continuava fazendo careta em nossa direção, todo lubrificado naquela rocha como um maldito sonho molhado.

Caleb tirou outra foto dele e enviou para Tory com uma mensagem de feliz aniversário e eu ri mais, sabendo que Darius perderia a cabeça quando descobrisse.

Mildred chegou mais rápido do que eu esperava, pisando forte no caminho em alta velocidade com sua mandíbula descombinada aberta e sua língua pendurada ao lado de sua boca.

“Docinho!” Ela gritou correndo para frente quando viu Darius na rocha e eu jurava que era baba que se formou em seu maxilar inferior saliente.

“Ei... baby,” Darius disse, não parecendo nem um pouco animado ao vê-la enquanto ela se movia para ficar diante dele enquanto ele permanecia em cima da rocha.

“Você finalmente decidiu parar de ansiar por aquele palito de boca Vega para que você possa embalar sua salsicha em uma mulher de verdade?” Ela perguntou, balançando os ombros como se isso pudesse tentá-lo.

Seth e Caleb colocaram suas mãos em meus ombros enquanto todos nós tentávamos não rir muito enquanto eu começava a construir a prisão de gelo atrás dela, deixando a frente aberta enquanto eles me davam seu poder para fazer o trabalho mais rápido.

“Errr, eu ainda estou esperando nossa noite de núpcias. Você sabe que eu quero que nossa primeira vez seja especial...” Darius disse, olhando em nossa direção e fazendo Mildred fazer um movimento para olhar também. “Mas eu penso muito sobre isso,” ele acrescentou rapidamente, arrastando o olhar dela de volta para ele.

“Eu penso nisso diariamente,” Mildred respondeu enquanto uma brisa sussurrava em seu bigode e ela chupava o lábio superior em sua boca de uma forma que poderia ter sido a sua intenção de ser sedutora. “E eu me toco também.”

“Puta merda,” Darius amaldiçoou, parecendo que ele literalmente preferia estar em qualquer outro lugar do mundo agora enquanto tentava esconder seu horror. “Quero dizer... err, o que você pensa sobre nós... fazendo enquanto você... faz... aquilo?”

“Eu sei que você é um homem grande e poderoso,” Mildred disse avidamente, dando um passo para mais perto dele. “Mas eu gosto de pensar em te prender e fazer você me levar do jeito que eu quero.”

“Imagino que esta seria a única maneira de isso acontecer também,” disse Darius com um estremecimento visível que Mildred ignorou ou se convenceu de que era de desejo.

“Vou montar em você como um porco em um churrasco,” acrescentou Mildred.

“Isso é uma coisa?” Darius perguntou, engolindo em seco, sua mandíbula apertada como se estivesse tentando esconder uma careta.

“Ah sim,” Mildred confirmou assim que terminei minha obra-prima gelada.

Caleb sorriu enquanto pegava um frasco cheio de vapor enrolado de seu bolso, olhando para o Supressor da Ordem por um momento antes de disparar para frente e aparecer diante de Mildred em um piscar de olhos. Ele abriu o frasco bem debaixo do nariz dela e quando ela respirou fundo para perguntar o que diabos ele estava fazendo, ela inalou o lote, imobilizando seu Dragão dentro de sua carne um momento antes de Caleb empurrá-la na prisão de gelo atrás dela.

Mildred gritou quando ela tropeçou de volta para ele e eu rapidamente fechei a porta com minha magia e tranquei tudo bem apertado.

Darius gemeu enquanto se deitava na rocha, rindo enquanto os gritos enfurecidos de Mildred ecoavam para nós de dentro do iglu personalizado que eu tinha acabado de fazer para ela.

“Eu preciso de um banho,” disse ele, passando a mão pelo rosto. “E branquear minhas orelhas para que eu possa remover a descrição que ela acabou de me dar da nossa noite de núpcias. Juro pelas estrelas, se eu chegar ao altar, quero que vocês três me matem antes que ela possa me arrastar de volta para a cama dela.”

“Nós vamos encontrar uma maneira de consertar isso, irmão,” prometi a ele. “Mas enquanto isso, vamos ter certeza de que você está lindo pra caralho para Tory Vega esta noite, sim?”


	






[image: A drawing of a person  Description automatically generated] 
Encontrei as Vega na biblioteca com Diego e Sofia, seus narizes enfiados em livros e parei na frente de sua mesa com um grito de horror.

“Pelos anéis leitosos de Saturno!” Engoli em seco e a bibliotecária me silenciou do outro lado das estantes. Mas à luz do sol em uma manhã fria de inverno, eu não podia deixar isso de lado. “É o dia do nascimento de vocês! O que as fizeram passar um único momento trabalhando duro hoje? Vocês deveriam ser adoradas por todas as estrelas nos céus hoje.” Chicoteei um dedo acusador entre Diego e Sofia enquanto as Vega compartilhavam um olhar que dizia que eu estava exagerando. Mas ajuste meus picos de begônia, se alguma coisa eu estava subestimando, eu meio que esperava que a própria lua desmaiasse em seu céu macio e despencasse dos céus. Isso não foi nada menos que uma farsa. “Vocês dois envergonham-se,” rosnei para Diego e Sofia. “Nossas rainhas merecem melhor que livros empoeirados em suas mãos hoje. Especialmente quando as estrelas sabem que tipo de Fae se esfregou contra aqueles tomos nas pilhas enquanto se divertiam.”

“Ai credo.” Darcy franziu a testa, colocando seu livro de lado e inspecionando suas mãos em busca de evidências de tais flertes.

“Alguém em particular estava se divertindo nas estantes, Geraldine?” Tory perguntou, levantando as sobrancelhas sugestivamente.

Estufei meu peito, enrolando uma mecha de cabelo em volta do meu dedo. “Eu posso ter requisitado um capitão ou dois em meu tempo neste estabelecimento, embarcando em seus navios como um polvo escorregadio do fundo do mar e levando-os para minhas águas escuras.”

Todos eles riram e ri junto, encontrando-me relaxando um pouco. Concentrei-me na querida Darcy por um momento, que sempre tinha a dor escondida atrás dos olhos como um verme com o caso dos aflitos nos dias de hoje. Isso partiu meu coração em um milhão de pedaços e nunca seria inteiro novamente até que o sorriso dela fosse verdadeiro, mas com a ausência do Professor Orion e todo o escândalo em seu rastro, eu não tinha certeza de quando ou como isso poderia ser consertado. Eu só sabia que ficaria resilientemente ao lado dela até o fim dos tempos e puniria qualquer pessimista que duvidasse de seu amor por ele e dele por ela.

Minha Lady Tory também carregava muitos demônios em sua bolsa, aqueles anéis negros em seus olhos sempre fariam meu estômago revirar com o poder de um furacão contido dentro de um vulcão. Pelo menos aquele menino Dragão desonesto estava fazendo algum esforço agora, tentando corrigir seus erros, mas ele tinha muito mais trabalho a fazer se fosse oficialmente sair do meu livro de biscoitos pomposos. Graciosas, minhas rainhas tinham passado pelo moinho este ano e o mínimo que eu poderia fazer para jogar o hoohah de todos os hoohahs hoje.

“Devo insistir que todos venham comigo neste exato momento para o quarto da minha querida Angelica, que tem suas roupas esperando por todos vocês.” Anunciei, radiante quando comecei a colocar as coisas de Diego em sua bolsa para ele.

“Elas disseram que não queriam confusão hoje,” disse Diego com um beicinho. Ele sempre foi um bichano lindo e aborrecido, mas eu via um brilho real de poeira estelar em seus olhos às vezes que dizia que um soldado vivia dentro dele. Eu faria um bom membro do A.S.S dele ainda, ele só precisava de um pequeno impulso de confiança. Como minha mãe sempre dizia, 'você não pode conservar uma pera em lágrimas salgadas'. Oh minha querida e doce mamãe, ela teria trazido tanta alegria nos dias de hoje. Ela teria assado um de seus famosos flans de figo e flor e decorado com bolinhas de açúcar. Ela teria sorrido mais brilhante que o sol e encontrado uma maneira de fazer as gêmeas Vega cantarolarem de felicidade hora após hora. Eu canalizaria seu espírito e espalharia alegria por toda Zodiac Academy com o melhor das minhas habilidades em seu nome.

“Nós realmente queremos manter as coisas discretas,” disse Darcy.

“Sim, como cervejas e pizzas discretas,” Tory concordou.

“Absolutamente, o mais baixo dos tons. Nada mais alto do que um lá menor em um cravo. Cruzo minhas muletas e espero cair em um buraco de duende se eu não mantiver minha palavra nisso.” Oh, pacotes! Elas teriam a surpresa de suas vidas hoje e eu só mentiria para elas nesta ocasião, pois elas me agradeceriam por isso profusamente mais tarde. “Venham comigo!”

Virei-me bruscamente e acenei para eles atrás de mim, ouvindo-os seguir enquanto os conduzia para fora da biblioteca e para a brisa quente. Antes que eu conseguisse apenas dois trovões no caminho, um Pegasus prateado pousou suas patas bem na minha frente e se transformou em um rapaz robusto com cabelos escuros e dourados.

Tyler Corbin balançou os quadris para que sua salsicha quetzal batesse contra suas coxas. Oh minhas estrelas, ele tinha um longo de um tronco de árvore lá embaixo!

“Tyler!” Sofia meio que riu, meio envergonhada enquanto se apressava e pegava algumas calças de moletom de sua bolsa, jogando-as para ele.

“E aí, babycakes?” Ele plantou um beijo confuso em sua boca e ela corou antes de lhe dar um tapa no peito.

“Eu não gosto de você acenando seu pau para minhas amigas, duh.” Ela o cutucou no peito e ele vestiu a calça de moletom com um sorriso atrevido.

“Junte-se a nós ou não, Tyler, mas temos lugares para estar e coisas alegres para fazer.” Passei por ele e ele se virou para entrar na fila com um encolher de ombros, envolvendo um braço em volta dos ombros de Sofia.

Conduzi todos ao Lago Aqua, onde pegamos o túnel abaixo dele e me maravilhei com os peixes nadando além das paredes de vidro. Como eu tinha a Magia da Terra e da Água, tive a escolha de habitar esta morada molhada e maravilhosa, mas em vez disso eu escolhi os túneis sinuosos da Casa Earth sob as colinas do Território Terrestre. Me lembrava as Cavernas de Mulakai que eu tinha visitado muitas vezes fora da cidade de Celestia com meu papai e mamãe quando era criança. 

Tory lançou Magia da Água no símbolo acima da porta e entramos na Casa Aqua, passando pela sala comunal onde os alunos estavam brincando e descansando. Conduzi-os por um longo corredor e bati na porta de vidro fosco do quarto da Angelica. Ela abriu e eu engasguei com a visão de seu vestido vermelho ardente com enormes braços cheios de babados e bolinhas penduradas na bainha.

“Você está deslumbrante como um diamante em um arganaz, Angélica!” Eu a abracei apertado e ela deu um passo para trás para nos deixar entrar com um sorriso. Sua mesa tinha sido esvaziada e preenchida com lanches de todas as variedades e um pouco de suco espumante Gemini estava em uma jarra pronta para ser servida. Corri para distribuir os copos e as Vega beberam as delas antes de verem seus vestidos pendurados em uma grade ao lado da cama de Angelica junto do resto de nossas roupas que eu tinha feito especialmente para esta ocasião.

“Eles não são para nós, certo?” Tory perguntou, com os olhos arregalados enquanto olhava para Darcy que parecia um nabo que tinha acabado de ser enfiado pelo ralador.

Eu ri animadamente, correndo até eles, pegando os vestidos combinando da prateleira, ambos amarelos como o sol para representar seu signo com a constelação de Gêmeos costurada no corpete em prata. A saia era divina, com quilômetros de rede embaixo dela para fazê-la balançar e sacudir enquanto elas andavam. As mangas tinham babados e fora do ombro e isso nem era a melhor parte. Acenei com a mão para conjurar a ilusão que havia lançado sobre ela e toda a constelação se iluminou, brilhando em um arco-íris multicolorido enquanto projetava padrões nas paredes de vidro.

“Eles não são os vestidos de tirar o fôlego mais bonitos que vocês já viram?” Virei-me para encontrar os rostos das Vega franzidos enquanto olhavam para eles e Tyler bufou, sussurrando algo no ouvido de Sofia que era sem dúvida o maior elogio para esse traje surpreendente. Ele sem dúvida ficaria muito satisfeito quando visse o que eu tinha reservado para ele, pois eu havia encomendado ternos extras para todos os nossos amigos.

Entreguei os vestidos as Vega e elas me agradeceram murmurando admiração.

“Nós estamos vendo só vocês hoje à noite, não é?” Perguntou Darcy.

“Absolutamente!” Eu nunca mentiria de bom grado para minhas rainhas se não fosse pela próxima festa surpresa que explodiria as meias de seus dedos reais e as faria girar no próprio Zodíaco.” Peguei o vestido de Sofia no cabideiro, o material rosa brilhando por toda parte; era o mesmo estilo das Vega, mas a saia era menor e em vez de uma constelação tinha A.S.S. estampado nos seios.

“Oh... uau,” ela disse, seu sorriso apertado como se ela não conseguisse encontrar palavras para mostrar sua emoção com este presente maravilhoso.

“Mal posso esperar para ver você nisso, baby,” disse Tyler, sorrindo para ela.

“Eu espero que você tenha algo para Tyler vestir, Geraldine,” Sofia disse com um sorriso e assenti enquanto o queixo de Tyler caiu com o que eu tinha que assumir que era uma excitação absoluta.

“Uma baleia usa um regalo nas águas geladas de Wackerton?” Eu ri, correndo para a prateleira novamente, pegando dois ternos, segurando um para Tyler e o outro para Diego. Eles eram totalmente brancos como os lençóis de uma virgem, mas as camisetas eram douradas e cintilantes como um chifre de Pegasus. Sobre o bolso do peito estava o emblema A.S.S também em ouro, brilhando orgulhosamente à luz.

“Você jura que este é apenas um jantar casual para nós, sim?” Tyler perguntou enquanto o pegava. Eu não tinha contado a alguns dos amigos mais próximos das Vega sobre a festa, pois temia que suas línguas fugissem com eles e estragassem a surpresa. E alguém como Tyler era um boato por conta própria, ele teria falado a verdade por todo o FaeBook quatro meses atrás, quando a primeira pomba fez o primeiro convite.

“Tão casual quanto um cranberry em um floco de milho,” concordei, dando-lhe uma piscadela quando as Vega não estavam olhando, o que o fez franzir a testa. “Saiam, saiam todo mundo, hora de se trocar. Vocês podem usar os banheiros no corredor e Angélica graciosamente ofereceu o dela para as Vega.”

“Sim,” Tory disse zombeteiramente, sua sagacidade seca sempre fazendo meu arenque virar.

Eu ri enquanto eles se dirigiam para o banheiro, em seguida, peguei meu próprio vestido da prateleira, o deslumbrante tom verde-maçã representando minha natureza humilde e fundamentada. Eu era uma árvore firme que dava sombra às minhas rainhas quando o sol estava muito quente, que oferecia abrigo em uma tempestade e que fornecia ar para encher seus pulmões reais. Eu seria sua orientação robusta e sábia, leal e orgulhosa até o âmago, enquanto lhes ensinava os costumes antigos e as preparava para sua ascensão de princesas a rainhas Solarianas.

Percebi que estava segurando minha mão contra meu coração enquanto olhava melancolicamente para a porta do banheiro. Muitas vezes eu era levada em um torpor no meio deles, seu poder, natureza real e classe absoluta me esmagando às vezes.

Tirei minhas roupas e coloquei meu vestido, então Angelica bateu palmas com entusiasmo enquanto eu estava diante dela nele. No meu peito não estava apenas o emblema do A.S.S, mas a data de nascimento das Vega. Acendendo-se em luzes piscantes enquanto eu girava e a saia enorme se enrolava nas minhas pernas.

Peguei meu Atlas enquanto me movia para o espelho para arrumar meu cabelo e maquiagem para a festa, mandando uma mensagem para meu salmão escorregadio que estava me ajudando às escondidas hoje.

 

Geraldine: Mildred já foi tratada, sua tartaruga tentadora?

 

Maxy Boy: Ela está toda trancada, sua estrela do mar sexy.

 

Revirei os olhos, rindo do insulto. Por que ele me chamaria de estrela do mar, eu não fazia ideia. As estrelas do mar eram os demônios do mar com mentes pequenas coniventes. Uma regra pela qual eu vivia e que sempre me fez bem era esta: se tivesse cinco pernas, então não era uma criatura com quem eu quisesse confraternizar. Não senhor Bob Esponja.
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Um pombo treinado, sem brincadeira, apareceu em King's Hollow enquanto nós quatro estávamos nos vestindo com um maldito pergaminho amarrado em sua perna e eu assisti Cal pegar o pequeno bastardo e desamarrá-lo. Ele cagou no sofá e depois voou pela janela novamente em alta velocidade.

“É uma honra convidar os quatro Herdeiros Celestiais, Darius Acrux, Caleb Altair, Seth Capella e Max Rigel para participar das festividades que marcam o dia do nascimento das duas Princesas de Solaria, Roxanya (Tory) Vega e Gwendalina (Darcy) Vega, as duas verdadeiras herdeiras do trono solariano,” ele leu, olhando para o resto de nós com uma sobrancelha arqueada.

“Ela está fora de si nos enviando um convite endereçado assim?” Seth zombou. “Se ela endereçou todos dessa maneira, vamos acabar batendo na bunda das Vega no aniversário delas apenas para lembrar a todos que estão no comando por aqui.”

“Ninguém está batendo na bunda de ninguém hoje,” Darius rosnou em tom de advertência.

“Estou mais preocupado com o fato de que minha garota colocou meu nome por último.” Certamente eu deveria ser o primeiro Herdeiro que veio à mente de Geraldine?

“Talvez porque ela não é sua garota e é apenas o seu pau que quer pensar que ela é,” brincou Darius e eu teria rasgado ele por isso, mas acho que com o estado de sua vida amorosa, eu poderia permitir-lhe algumas escavações na minha.

“Talvez eu a tire do mercado esta noite,” falei teimosamente. “Não, risque isso. Vou tira-la do mercado esta noite.”

Os outros sorriram como se pensassem que eu não tinha a menor esperança de fazer isso e rosnei para eles para avisá-los, deixando um pouco da minha irritação transbordar em meus presentes para que todos sentissem empurrando contra eles e saber que eu estava falando sério.

“Acho que você tem alguma concorrência de qualquer maneira,” disse Cal cautelosamente. “Então você pode querer se preparar para isso.”

“Competição de quem?” Zombei. “Ninguém está no mesmo nível de mim além de vocês quatro filhos da puta e a menos que um de vocês tenha algo a me dizer, eu não sou ameaçado por nenhum outro filho da puta.”

“Ela esteve na Fire Arena observando as gêmeas quando elas praticam um pouco,” explicou Cal. “Mas no outro dia, elas não apareceram e ela ainda foi... assistir Justin Masters.”

Revirei os olhos irritado e acenei fora dessa sugestão, mesmo que fizesse meu sangue ferver.

“Esse cara não é nada mais do que um bajulador afetado cuja família tem insistido demais sobre a realeza para o meu gosto. Ele é apenas um pedaço de merda faminto por poder.”

“Com conexões,” acrescentou Seth.

“Sua família o estava empurrando para tentar fazer um jogo com uma das Vega,” disse Darius. “Ele fez vários avanços na direção de Roxy antes de eu desafiá-lo na Fire Arena e fazê-lo comer areia na frente de todos, então o ameacei a continuar diariamente se ele não se afastasse dela. Então talvez ele esteja atrás do próximo Fae de classificação mais alta, e você tem que admitir, seria Grus.”

“Você acha que ele esperava seriamente pegar uma Vega?” Seth perguntou enquanto eu tentava conter minha indignação com a ideia daquela flanela molhada se aproximando da minha Grus.

“As gêmeas não vão para um casamento político de qualquer maneira,” Cal acenou com a mão com desdém. “Elas não são tão calculistas. Embora eu ache que Tory poderia decidir agora que ela sabe que nunca...” Ele parou quando percebeu como um idiota do caralho que ele disse essa merda em voz alta e peguei um soco da dor emocional de Darius no estômago antes que ele trancasse suas paredes com força para me bloquear novamente.

Seth bateu no braço de Caleb e Cal teve o bom senso de se desculpar quando Darius soltou um suspiro frustrado e olhou pela janela com um encolher de ombros.

“Isso faz de mim um completo merda se eu pretender bater em todo e qualquer cara que sequer olhe para ela, e muito menos, inicie a ideia de um jogo político? Mesmo sabendo que estarei andando até o altar no momento em que me formar?” perguntou Darius.

“Sim,” Seth disse com um gemido suave. “Isso faz de você um saco de merda. Mas estarei totalmente lá para assistir você bater em cada um deles.”

Todos nós rimos e Darius pareceu um pouco menos desesperado por um minuto antes de balançar a cabeça. “Se eu realmente me casar com Mildred, acho que será o fim de tudo. Roxy nunca mais falará comigo. Se não conseguirmos encontrar uma maneira de contornar essa situação antes disso, nem sei o que vou fazer. Às vezes eu acho que seria melhor ir para o Reino Mortal e nunca olhar para trás.”

“Não vai chegar a isso, irmão,” eu o assegurei, embora eu certamente não pudesse fazer nenhuma promessa assim. Mas todos nós sabíamos que ele não iria realmente sair. Darius era nobre demais para isso, apesar do que pudesse parecer para alguém de fora. Sempre faria o melhor para Solaria e sacrificaria qualquer coisa, inclusive sua própria felicidade para proteger seu irmão também.

“O que o resto do convite diz?” Darius perguntou, não se preocupando em fazer chavões inúteis para nós.

Caleb olhou para o pequeno pergaminho extravagante novamente e continuou lendo. “Por favor, confirme sua presença colocando uma lágrima de alegria nesta página e siga as instruções para o evento principal.”

“Uma lágrima de quê?” Seth perguntou, pegando o convite de Caleb para que ele pudesse ler.

“Só Geraldine acreditaria que todos os convidados para a festa de aniversário das gêmeas estariam chorando de felicidade por isso,” Darius gemeu enquanto me olhava.

“Como diabos ela colocou magia aqui que reconhece uma lágrima de alegria?” Seth perguntou enquanto tentava segurar o convite contra a luz como se ele pudesse ler as instruções se ele apenas apertasse os olhos com força suficiente.

“Eu não vejo como ela poderia ter feito,” falei enquanto pensava sobre isso. “Acho que está procurando por água salgada.”

Peguei o convite dos dedos de Seth, caminhei até a cozinha e o coloquei de lado antes de derramar um pouco de sal da coqueteleira sobre ele, em seguida, jogando algumas gotas de água da ponta dos meus dedos.

A página brilhou e a escrita dourada se revelou na parte inferior dela.

Por favor, chegue prontamente no lado sul do Lago Aqua, seu convite é seu ingresso para entrar.

“Acho que é melhor irmos se vamos ajudar Gerry a esconder todo mundo,” falei, pegando meu paletó e o vestindo.

Os outros me copiaram, embora Darius tenha optado por abrir mão do paletó, permanecendo em sua camisa preta e calça e parecendo apenas um pouco do tipo que não se importa como de costume. Não era de admirar que ele e Tory Vega fossem um casal feito no céu. Aposto que ela apareceria para sua maldita coroação em um top curto e shorts se ela algum dia reivindicasse o trono. Os dois eram tão parecidos que eu não podia acreditar que não tínhamos descoberto que eles foram feitos um para o outro desde o início.

Descemos para o Lago Aqua e a princípio não havia nada para dizer que havia uma festa acontecendo, mas quando nos aproximamos, um zumbido mágico no ar fez minha pele arrepiar. Quando cruzamos a linha da magia, o convite que enfiei no bolso ficou quente e quando eu o tirei, a coisa toda explodiu, transformando-se em nada além de cinzas. No momento em que desmoronou, a ilusão que escondia o local da festa de nós quebrou e me encontrei olhando para um palácio construído com Magia da Terra. E não qualquer Palácio, Geraldine havia criado um perfeito Palácio das Almas em pequena escala.

Havia uma porta de madeira que dava para o centro, mas ao redor havia torres e pontes, todas projetadas em miniatura para se parecerem com a casa em que as Vega deveriam ter crescido. Geraldine havia posto no topo de cada uma das torres, duas bandeiras de seda, uma azul Royal com o nome Darcy em letras prateadas esvoaçando ao vento e outra preta com Tory escrito em ouro.

Meu Atlas tocou no meu bolso enquanto todos nós apenas olhávamos para o trabalho ridiculamente impressionante da Magia da Terra e eu sabia que Geraldine estava trabalhando nisso há meses. Se ela mostrasse aos professores para ganhar crédito extra, ela provavelmente assumiria o primeiro lugar na classe dos Elementais da Terra, o que foderia Seth e Cal imediatamente.

“Estou meio que entendendo por que Geraldine pensou que nossas tentativas de uma festa fossem embaraçosas quando você compara com isso,” Seth disse enquanto inclinava a cabeça para trás para entender a coisa toda.

“Sim, provavelmente foi muito estúpido da nossa parte não ter percebido que ela faria tudo para chegar a isso.” Falei enquanto nos dirigíamos para as portas.

Elas se abriram magicamente e entramos em um enorme salão de baile que havia sido decorado com inúmeras imagens das gêmeas esculpidas em todas as paredes, no chão, no teto. Seus nomes foram repetidos em todos os lugares uma e outra vez. Era meio assustador, como um santuário ou algo assim.

“Se eu não soubesse melhor, eu pensaria que ela estava molhada para as Vega,” Seth murmurou enquanto olhava ao redor com as sobrancelhas levantadas.

No centro da sala, uma pequena mesa foi colocada, pronta para uma refeição íntima para sete fae, as Vega e seus melhores amigos.

“Puta merda! Ela fez suas cadeiras em réplicas do trono solariano,” Cal apontou e quando olhei para as duas cadeiras paradas na cabeceira da mesa, percebi que ele estava certo.

“Nós vamos apenas permitir isso?” Seth perguntou, seus dedos se contraindo como se estivesse doendo para liberar sua Magia da Terra sobre eles para mudar sua aparência.

“É apenas uma cadeira,” Darius murmurou, encolhendo um ombro. “Se começarmos a foder com as decorações de Geraldine, ela vai ter um ataque e tentar nos expulsar e então teremos que sair ou fazer um barulho que pode resultar em uma briga. Isso realmente não parece ser a melhor maneira de certificar-se de que elas aproveitem a festa.”

“Só uma cadeira?” Perguntei com espanto. “Esse trono é toda a razão pela qual estamos em guerra com elas. Estamos todos esperando o dia em que poderemos sentar nossas bundas no trono e você chama isso só uma cadeira?”

“Eu já sentei minha bunda nele. Você acha que isso me torna mais poderoso do que você agora?” Darius perguntou, sua voz provocante.

“Quando?” Seth ofegou, seus olhos se arregalando e rabiscados com ciúmes sobre suas feições.

“Quando estávamos no palácio para o Natal. Saí da festa e fui sentar e fazer beicinho sobre Roxy.”

“Você tem sorte que ela não encontrou você lá.” Brinquei, balançando a cabeça com a audácia dele. “Quem diabos simplesmente vai e se senta em um trono como se isso não significasse nada?”

“Na verdade, eu tenho sorte que ela me encontrou lá.” Ele disse, sorrindo para nós e minha boca se abriu com o gosto de luxúria que escapou dele.

Antes que eu pudesse exigir mais informações sobre aquele balde de merda, as portas se abriram atrás de nós novamente e o resto dos convidados especialmente selecionados de Geraldine entrou, ao redor dos lados da sala e eu rapidamente notei que cada pessoa aqui estava usando um daqueles distintivos idiotas da A.S.S. Estávamos oficialmente nas fileiras do inimigo.

Depois que todos entraram, nós quatro usamos o poder combinado de nossa magia para lançar uma espessa camada de feitiços de ocultação e ilusão ao lado de uma bolha silenciadora para esconder todos da vista, antes de nos movermos para esperar ao longo da parede dos fundos até que Geraldine aparecesse com as gêmeas.

Darius se encostou na parede ao meu lado e cruzou os braços enquanto observava a entrada como um falcão. Eu me perguntei se ele tinha acabado de decidir aceitar o que sentia por Tory agora, se ele estava completamente acabado com todas as besteiras que seu pai tinha empurrado para ele ou que ele sentiu que tinha que fazer pelo bem de Solaria e estava acabado com tudo isso. Certamente parecia. Ele nem tentava mais esconder seus sentimentos por ela em público ou jogar as besteiras com Mildred. Eu só esperava que nós realmente pudéssemos encontrar uma maneira de dar a eles uma segunda chance, porque eu não tinha certeza de como eu poderia passar a minha vida inteira sentindo a dor vinda dele, sabendo que ele nunca foi realmente feliz em sua vida.

As portas finalmente se abriram quando Geraldine entrou na sala gritando ta-da! E as Vega a seguiram com seus amiguinhos logo atrás deles: a garota Pegasus, aquele idiota do Tyler Corbin que estava sempre fazendo posts no FaeBook sobre nós, a garota Dragão e o garoto do gorro.

As duas estavam vestidas com enormes vestidos amarelos bufantes com as constelações de Gêmeos iluminadas na frente e eu não pude deixar de rir ao vê-las. Seth teve que agarrar seu intestino para parar de uivar e Darius sorriu enquanto seu olhar varreu Tory no que era claramente um especial de Geraldine.

“Uau, Geraldine, isso é tão doce,” disse Darcy, olhando para as inúmeras imagens de si mesma nas paredes sem notar nenhum dos Fae que estávamos escondendo ao redor da sala. As emoções que saíam dela eram mais como choque e embaraço enquanto ela olhava para as enormes imagens de seu próprio rosto, mas ela escondeu muito bem pelo bem de Geraldine.

“Merda, eu não acho que existem tantas fotos minhas, muito menos esculturas de três metros de altura do meu rosto,” Tory acrescentou em um tom seco enquanto olhava ao redor também, fazendo menos esforço para esconder sua reação.

Bufei uma risada quando Geraldine perdeu completamente o horror que elas estavam sentindo ao ver essas decorações tão exageradas e dedicadas a elas ou escolheu ignorar a verdade. Estávamos sob instruções estritas de esperar até que eles estivessem sentados antes de nos revelar e todos pularem para gritar surpresa, então esperamos enquanto eles conversavam entre si.

“Tolices!” Geraldine repreendeu enquanto todos os outros optaram por ficar em silêncio enquanto olhavam para as decorações malucas da A.S.S. “Existem inúmeras imagens suas em circulação on-line, se você apenas pesquisar por si só, você veria. Muitas são belas fotos espontâneas tiradas sem o seu conhecimento, capturando a essência de sua alma de uma maneira impressionante e cativante. Existem centenas de bate-papos dedicados a elogiar sua beleza e lamentar a sorte de qualquer cavalheiro que possa capturar seus corações no futuro.”

Darcy fez uma cara de nojo com essa sugestão, seu desgosto por Orion me atingindo como um soco no estômago e Tory fez um som horrorizado.

“Eu não acho que sou adequada para um cavaleiro Fae,” disse ela com um estremecimento. “Alto, escuro e devastador parece ser minha kryptonita.”

Olhei para Darius quando a ponta de um sorriso tocou seus lábios com as palavras dela, mas caiu novamente quando ela continuou.

“Claro, eu sempre desejei coisas que são ruins para mim. Eu sou claramente uma masoquista ou algo assim porque sou incapaz de escolher um cara que não está querendo me destruir. Talvez eu sempre estivesse destinada a ser amaldiçoada pelas estrelas, provavelmente é justo o suficiente de qualquer maneira.”

“Por que você diria uma coisa dessas, minha senhora?” Geraldine engasgou enquanto olhava para Tory com horror.

“Porque eu sou uma vadia odiosa que acreditou que ninguém poderia me amar por tanto tempo que acabei tornando isso realidade.” Suas palavras eram duras, mas ela não tinha seus escudos mentais levantados e eu podia sentir a verdade delas. Ela estava tão dividida por tudo isso quanto Darius, devastada pela culpa por sua parte no que aconteceu com eles e carregando uma dose saudável de auto aversão também. Tory tinha uma das máscaras mais difíceis que eu já vi encobrindo suas emoções em todos os momentos e eu não pude deixar de pensar sobre aquele apartamento de merda que elas estavam vivendo no reino mortal enquanto eu pensava sobre isso. Eu duvidava que algum dia realmente entenderíamos as coisas pelas quais elas passaram em sua criação.

O menino do gorro e os outros tomaram seus lugares na mesa em silêncio, olhando para as paredes e trocando olhares um com o outro enquanto pareciam estar tentando não rir enquanto permaneceram em silêncio durante toda a conversa. Todos estavam vestidos com roupas insanas semelhantes e pareciam um pouco com um bando de palhaços dando um show. Minha garota com certeza tinha alguns gostos loucos.

Darcy pegou a mão de sua irmã e apertou seus dedos por um momento, sabendo claramente que Tory estava apenas colocando uma fachada e Tory ofereceu a ela um sorriso suave que fez meu coração doer. Naquele momento, eu não podia ver as duas princesas que voltaram para roubar nosso trono de nós. Eu só podia ver duas irmãs que estavam unidas em sua mágoa, dando um show para sua amiga enquanto se entregavam a esta festa por causa dela e não por vontade delas.

“Ela está realmente tão miserável quanto parece agora?” Darius me perguntou em um tom baixo e dei de ombros porque eu não podia exatamente negar.

“Muitas pessoas não gostam de aniversários,” falei, tentando diminuir a dor da verdade, mas sua mandíbula apenas apertou em resposta. Ele se culpava por tudo o que ela estava passando e não havia nada que qualquer um de nós pudesse dizer para fazê-lo mudar de ideia sobre isso.

“Por que Dean está aqui?” Ele perguntou, fazendo uma careta para o menino do gorro. “Não entendo por que o deixam ficar com elas o tempo todo. Ele é um dos Fae de classificação mais baixa em sua classe.”

“Muito ciumento?” Seth provocou de seu outro lado e Darius apenas fez uma carranca mais profunda.

“Como se eu fosse ser ameaçado por alguém como ele. Eu simplesmente não entendo como elas fazem as coisas. Todos os outros neste lugar escolhem seus amigos com base no poder, pelo menos em parte. Mas elas agem como se isso não importasse no momento. Darren nem deveria estar no radar delas.”

“Muito obrigado por organizar isso, Geraldine,” disse Darcy, mudando de assunto enquanto se dirigiam para suas cadeiras à mesa. “É perfeito. Quando você disse pela primeira vez sobre nós comemorando, eu tive a sensação horrível de que você poderia ter organizado uma grande festa ou algo assim com todos os outros Fae na academia à espreita e esperando que façamos um show. E depois de tudo o que aconteceu recentemente desde que Orion foi para a prisão, não consigo pensar em nada pior do que suportar os olhares esta noite.”

“Sim, obrigada por pequenos milagres,” acrescentou Tory. “Estou surpresa que você tenha conseguido se controlar, mas eu realmente não acho que poderia ter lidado com uma festa enorme. Não com todos os olhos em nós. Eu juro, minha vida inteira gira em torno de pessoas olhando para nós por um motivo ou outro recentemente e não consigo pensar em nada melhor do que apenas sair com vocês esta noite.”

“Bem, isso é estranho,” Cal murmurou e meu coração torceu por Geraldine enquanto ela olhava ao redor da sala com um pânico mal disfarçado, sabendo que havia centenas de Fae esperando para saltar e gritar surpresa a qualquer momento.

“Você pode imaginar ter que suportar uma noite com os Herdeiros?” Darcy gemeu. “Quero dizer, eles podem ter sido um pouco menos abrasivos recentemente, mas juro que estar perto deles é simplesmente exaustivo. Tudo é uma competição ou um jogo de poder.”

“Ou um concurso de medição de pau,” Tory acrescentou com um sorriso.

“Ah, bem, eles certamente podem ser um bando de barracudas incômodas,” disse Geraldine, os olhos selvagens de pânico como se ela estivesse tentando descobrir uma maneira de gritar abortar missão sem que eles percebessem. “Mas eu acho que suas intenções são purificadoras. Eles parecem querer paz e, claro, as estrelas destinaram Darius para você, minha Lady Tory, então ele deve ter algumas qualidades redentoras.”

“Uma ou duas,” Tory concedeu com um sorriso.

“Por favor, não diga que é o pau dele,” o menino do gorro gemeu. “Eu ouço muito sobre os paus de outros caras saindo com vocês. Eu preciso ter mais amigos caras.”

“Então você poderia discutir vagina em vez disso?” Tory brincou.

“Ou peitos?” acrescentou Darcy.

“Não enquanto estou aqui, por favor,” a garotinha loira gemeu e as bochechas do menino do gorro ficaram rosadas de vergonha.

“Você não quer que nós discutamos seus beliscões perfeitos durante o jantar, então, baby?” Tyler perguntou a ela, arrancando uma risada dos outros enquanto o garoto do gorro corava.

“O ponto é, nós realmente apreciamos o fato de que você não fez uma grande confusão do nosso aniversário, Geraldine,” Tory disse enquanto puxava sua cadeira. “Porque isso teria sido torturante pra caralho.”

Darcy riu quando as duas tomaram seus assentos e olhei para os outros Herdeiros que deram de ombros antes de trabalharmos juntos para dispersar a magia escondendo todos nós.

O grito de surpresa da multidão foi um pouco carente de entusiasmo e eu não pude deixar de rir quando as gêmeas se encolheram em choque, seus lábios se abrindo quando perceberam que tinham acabado de dizer tudo isso na frente de todos e Geraldine parecia que poderia simplesmente explodir em lágrimas.

Tory se recuperou mais rápido, rindo alto e dando uma cotovelada em Darcy para que ela se juntasse também.

“Te peguei!” Ela disse em voz alta, apontando para Geraldine. “Você realmente não achou que poderia se safar planejando uma festa surpresa sem nós descobrirmos, não é?”

“Ah... err... sim,” Darcy acrescentou rapidamente. “Você acreditou totalmente por toda essa merda que acabamos de dizer, não é?”

Geraldine olhou entre elas em confusão, claramente insegura quanto à verdade e me aproximei para ajudar, jogando meus braços em volta dos ombros das gêmeas enquanto sorria amplamente.

“Boa, meninas, vocês deveriam ter visto o rosto de Gerry. Vocês se empenharam totalmente nessa.” Eu ri e meu sorriso se alargou quando Geraldine finalmente caiu na mentira, seu rosto se dividindo em um largo sorriso.

“Oh, garotas safadas! Vocês me deixaram toda nervosa por um momento! Pensei que eu poderia ter passado os últimos seis meses trabalhando de madrugada, planejando isso apenas para ter entendido terrivelmente errado! Mas é claro, vocês querem agitar suas botas na pista de dança com todos os seus leais amigos A.S.S. E esta noite será a mais alegre das festividades!” Ela correu para a multidão e um momento depois começou a música de uma banda ao vivo que ela havia escondido em um palco ao lado da sala.

Darcy empurrou meu braço de cima dela e suspirou. “Obrigada por nos cobrir,” ela murmurou.

“Sim, talvez eu não vá avisá-la para não se envolver com seus tentáculos esta noite,” Tory brincou, inclinando-se contra mim por um momento enquanto eu tirava um pouco da mágoa dela com meus presentes. Era a primeira vez que ela voluntariamente me deixou fazer isso e ela me deu um sorriso malicioso antes de usar seu Fogo da Fênix para me cortar novamente e sair de debaixo do meu braço. “Mas se você ou seus amiguinhos disserem uma única palavra sobre os vestidos feios que estamos usando ou qualquer outra coisa para nos irritar, vou me certificar de dizer a ela que você tem Manticrabs e me fez chorar no meu aniversário e você nunca vai chegar perto de sua moita novamente.”

Eu ri alto enquanto olhava para as camadas de chiffon amarelo em que ela estava envolta e tentei esmagar todos os traços de diversão das minhas feições.

“Eu nem sonharia com isso. Vocês duas parecem fodidamente... inacreditáveis,” falei com um sorriso que as deixou saber que não era exatamente um elogio e Tory riu enquanto pegava o braço de Darcy e a puxava em direção ao bar.

“Precisamos estar bêbadas se vamos sobreviver a isso,” ela murmurou e Darcy riu sem humor.

“Talvez eu possa encontrar um canto para me esconder.”

“Boa sorte para encontrar um que não tenha seu rosto esculpido na parede.” Brinquei e ela gemeu enquanto eu as seguia até o bar onde os outros Herdeiros já estavam pedindo bebidas.

Tory abriu caminho entre Seth e Darius, puxando Darcy para perto de Seth e olhando para o homem que deveria ter sido seu companheiro.

“Feliz aniversário,” Darius disse a ela, bebendo a visão dela mesmo naquele vestido feio de merda. “Desculpe você ter que suportar minha companhia.”

Tory riu sem vergonha e Darcy sorriu, não se importando com a gente ouvindo o que ela disse também.

“Prove que estamos erradas por pensar isso então, menino Dragão,” Tory brincou. “Talvez eu até deixe você dançar comigo.”

Darius estava praticamente brilhando com sua atenção total sobre ele e eu sorri para mim mesmo quando aceitei uma dose de Caleb e a bebi.

“Eu não tenho certeza se posso encarar a dança,” Darcy gemeu quando o barman começou a alinhar as doses na frente dela. “Certamente não até que eu esteja bêbada. Talvez eu devesse ficar muito bêbada.”

“Eu vou ficar bêbado com você, querida, sem problema nenhum,” Seth ofereceu com um sorriso de Lobo.

“Por que você não dá a Tory o presente dela, Darius?” Eu sugeri, sorrindo para ele enquanto ele olhava para mim por trazer isso à tona. Mas eu poderia dizer que ele ia adiar e eu queria sentir suas emoções quando ele desse a ela.

“Você me trouxe um presente?” Ela perguntou curiosamente, olhando para ele enquanto mordia o lábio e esperava.

“Eu trouxe para vocês duas,” ele respondeu, tirando duas caixinhas do bolso e entregando-as as gêmeas. “Como é o aniversário de ambas.”

“Maneira de fazer o resto de nós parecer idiotas,” disse Cal, balançando a cabeça.

Darcy pareceu mais do que um pouco surpresa ao aceitar o dela, olhando para Tory antes de abri-lo. Dentro da caixa havia uma pulseira de platina com sete berloques. Um para cada um dos elementos que possuíam, Ar, Fogo, Terra e Água, outro com o símbolo de Gêmeos, uma letra G e um R.

“Você tinha que ir por de Gwendalina e Roxanya, não é?” Darcy brincou enquanto o inspecionava. “Você não poderia simplesmente deixar isso passar?”

“Sem chance,” Darius respondeu com um sorriso. “A menos que você prefira que eu te chame de megera? Isso é sempre uma opção.”

“Não, obrigado, mas só por isso, vou comprar pequenos pingentes de coroa para colocar com eles. Visto que estamos buscando total precisão aqui, só faz sentido apontar o fato de que também somos princesas,” disse Darcy, lançando lhe um olhar insolente.

Tory riu enquanto abria sua própria caixa e pegava uma pulseira combinando da pequena almofada dentro dela. A única diferença para isso era o amuleto do Dragão esculpido inteiramente em quartzo rosa que brilhava rosa ao lado da letra R. Ela o encarou por tempo suficiente para deixar claro que entendia o significado do quartzo rosa. Darius estava dizendo que ele pertencia a ela e que queria que ela pertencesse a ele em troca. Mesmo que as estrelas não permitissem isso no sentido físico.

Doeu-me olhar para isso, ainda mais a mistura de emoções que eu podia sentir saindo dos dois.

“Obrigada,” Tory murmurou, deixando Darius colocá-lo em seu pulso enquanto ela o observava atentamente.

Ele se inclinou para fixá-lo no lugar, colocando o rosto perto do dela e no momento em que ele o apertou em seu pulso, ela se inclinou e roçou os lábios nos dele.

Um estrondo profundo ressoou por todo o edifício quando um terremoto sacudiu o chão sob nossos pés e ela recuou rapidamente, pegando uma dose e drenando-a com os olhos em Darius o tempo todo. Ele parecia estar lutando contra o desejo de arrastá-la em seus braços com tudo o que tinha enquanto a observava também, os punhos cerrados ao lado do corpo.

Ela tomou outro gole com ela enquanto se afastava de nós, deixando a multidão engoli-la e colocando distância entre eles para que o chão ficasse imóvel novamente e Darius suspirou.

“Nós vamos encontrar uma maneira,” prometi a ele, não pela primeira vez e ele apenas deu de ombros daquele jeito que me deixou saber que ainda não acreditava em mim, mas eu sabia que ele estava esperando que de alguma forma isso se tornasse realidade.

“Vamos lá, eu vou encontrar Gerry e todos nós podemos dançar em grupo. As estrelas podem nem perceber se vocês dois começarem a se esfregar um contra o outro se estivermos todos juntos.”

Darius soltou uma risada e eu sorri para ele enquanto conduzia o caminho para a pista de dança. Eu nem me importei se estávamos tentando desafiar as próprias estrelas com esse plano. Porque pela primeira vez na minha vida, eu me vi não querendo me curvar à vontade dos céus ou à mão do destino. Eu queria reescrever as estrelas para meu irmão e se isso significasse que eu me aproximaria de Gerry ao mesmo tempo, então eu certamente não iria reclamar.
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A festa estava a todo vapor e todos estavam se divertindo muito. Eu mal podia esperar para revelar minha próxima surpresa, as Vega já haviam sido banhadas em glitter Pegasus depois que todo o rebanho de Sofia fez uma rotina improvisada de voo ao redor do salão de banquetes, levando todos a gritar por um bis. A mesa de presentes que eu criei com Magia da Terra estava quase cedendo sob o peso dos presentes e eu tive que reforçá-la três vezes desde que a festa começou.

Mergulhei meus quadris e fiz um show de desmaiar enquanto a banda tocava uma batida animada. Eu gargalhei quando minha Lady Tory dançou contra Darius Acrux enquanto Maxy boy e Caleb dançavam com eles para garantir que as estrelas não pegassem uma abelha em seu capô sobre isso. Tyler girou Sofia com uma mão e até Diego estava girando o pião enquanto Angelica lhe ensinava o jive vamba-von-Vega. Tínhamos passado várias longas noites em nossas reuniões da A.S.S aperfeiçoando aquela rotina de dança em particular e eu estava prestes a pisar no meu canhoto e rolar meu bolinho para participar quando percebi que minha Lady Darcy não estava no meio da multidão. Fiquei tão imóvel quanto bombom em uma base de torta, procurando por ela, desesperada para ver seus lábios puxados em um sorriso em algum lugar da sala. Mas eu não conseguia vê-la.

Oh ovos de codorna, isso não pode ser, onde minha rainha foi parar!?

Empurrei a multidão, gritando para Justin Master enquanto ele tentava pegar minha mão e me puxar para um salto. “Mais tarde, seu lindo garfo de chapéu! Eu não posso perder um momento agora!”

Eu corri, chegando à mesa de presentes, mas ela não estava lá, depois no bufê, mas, infelizmente, ela também não estava lá.

Eu vi aquela ameaça de Lobisomem Seth Capella saindo da sala para a escada que levava até a varanda. Corri atrás dele, temendo que ele tivesse feito algo terrível com minha rainha mais uma vez. Ele podia ter mostrado um pouco mais de decoro nos últimos meses, mas pela mancha solar de Júpiter, eu não confiava naquele cão tanto quanto eu poderia jogá-lo.

Corri atrás dele até a escada, perseguindo-o até a sacada e um flash de cabelo azul pegou meu olhar logo além dele, “Pare seu cão do diabo!” Gritei e Seth se virou no mesmo momento em que Darcy o fez na beirada da sacada. Eu ofeguei quando levantei minhas mãos para ele, lançando uma trepadeira para enrolar entre minhas pernas e amarrar minha saia em pantalonas para que eu pudesse manobrar mais facilmente em uma luta.

“O que está acontecendo?” Darcy perguntou alarmada.

“Esta praga de poodle estava se aproximando de você para fazer algum ato covarde! Eu vejo você Seth Capella e eu o desafio para um duelo!” Eu clamei, lançando outra videira para chicotear e amarrar meu cabelo em um nó firme. Oh, que barbaridades eu poderia fazer com esse terrível terrier, esse lamentável Labrador, esse hediondo husky.

“Eu não estava,” Seth hesitou. “Eu só vim aqui para falar com a Darcy. Sozinho, se você não se importa.”

“Eu me importo! Eu me importo tanto quanto um tomate se importa quando é denunciado como um vegetal, embora seja claramente uma fruta!”

“Sem ofensa, mas você está tomando alguma coisa? Porque eu quero experimentar.” Seth sorriu aquele sorriso que fazia todos os tipos de coisas pecaminosas acontecerem com as garotas. Minha Lady Petúnia não era imune ao seu charme, mas pela Ursa Maior, eu não seria atraída para a Faearmadilha dele.

“Eu nunca tomei uma poção ou loção na minha vida, nem nunca tive a intenção,” engasguei em ofensa.

“Está tudo bem, Geraldine?” Darcy perguntou quando Seth abriu a boca para responder mais uma vez. Ele precisava de algumas colheres de geleia enfiadas em um ou dois orifícios para ensiná-lo a não responder a uma dama.” Ele não tinha absolutamente nenhuma graça.

“Não, minha doce Darcy!” lamentei. “Porque você está aqui sozinha no seu aniversário.”

“Oh,” ela murmurou, suas bochechas corando um pouco quando ela olhou entre mim e o vira-lata maltrapilho. Ela suspirou, seus ombros caindo. “Desculpe, eu vou voltar em breve, eu só precisava de um pouco de ar.” Ela sorriu, mas não havia verdadeira felicidade nisso e foi o suficiente para me fazer cair de joelhos e soluçar alto para o céu.

“Oh, minha senhora, o que posso fazer para trazer um sorriso aos seus lábios? Devo pedir a minha tia para dar um chicote e uma pancada naquele professor atrevido na próxima vez que ele for admitido aos seus cuidados nas salas de cura na Darkmore Pen...”

“O que?” Ela engasgou, horror entrelaçando suas feições. “Ele foi ferido?”

“Oh, várias vezes, minha senhora, é o jeito de um lugar assim. Minha tia me conta todos os tipos de histórias daquela masmorra medonha. Seu querido Orion tem sorte de ter apenas ossos quebrados, ela me conta histórias de carne perfurada e sangue escorrendo de feridas e bundas colocadas na testa, e unhas dos pés arrancadas de...”

“Você não está ajudando,” Seth me cortou e olhei para Darcy antes de decidir jogá-lo desta mesma sacada, descobrindo que talvez eu tivesse deixado minha boca fugir comigo.

Seu lábio inferior tremeu, então ela endireitou a coluna e segurou suas emoções. “Estou com tanta raiva dele e então lembro que ele está no inferno e uma parte de mim quer perdoar o que ele fez. Mas eu não posso, eu simplesmente não posso. E o que importa, afinal? Ele recusa qualquer ajuda que eu possa dar a ele com um apelo, não suporto isso.” Ela se virou para encarar a vista, encostada no parapeito da sacada e eu dissolvi as trepadeiras segurando meu cabelo e amarrando meu vestido às minhas pernas enquanto caminhava até ela. Seth moveu-se para o outro lado e colocou a mão em suas costas.

“O destino é um amigo engraçado e um inimigo sem coração,” falei a ela. “Eu não sei o que seu futuro reserva, minha senhora, mas tenho certeza que é algo maravilhoso. Como poderia não ser?”

“Obrigada Geraldine,” ela murmurou, me dando um sorriso agradecido.

“Quando ele sair daqui a vinte anos, eu vou dar um soco na cara dele,” Seth ofereceu. “Ele me odeia, então seria muito humilhante.”

Darcy deu uma risada. “Quando ele sair daqui a vinte anos, eu mesmo vou dar um soco na cara dele.” Ela tentou brincar, mas ah, seus olhos estavam sem luz e isso me quebrou em um milhão de pedacinhos.

“Darcy?” A voz de Tory veio de trás de nós e me virei para encontrá-la subindo as escadas. “Você está bem?”

“Sim, não se preocupe comigo. Aproveite a festa, Tor. Todos vocês,” Darcy respondeu seriamente enquanto se virava para sua irmã.

“Não é uma festa sem você,” Tory disse com uma carranca. “Você quer voltar para o meu quarto?”

Pânico dançou através de mim enquanto eu olhava para Lady Darcy e eu sabia que precisava agir rápido. Tinha que iluminar o rosto dela, tinha que ver minha rainha maravilhosa rir e curtir seu aniversário. Eu agi apenas por instinto, estendendo minha mão e lançando uma ilusão sobre Seth Capella, transformando-o em um nabo de 1,80m com olhos redondos e uma boca minúscula. Então eu dei um tapa em sua cara de nabo e ele gritou de surpresa.

“Que porra é essa?” Disse o nabo e Darcy e Tory ficaram histéricas.

“Eu te amo pra caralho, Geraldine,” Tory bufou, agarrando seu lado enquanto os pequenos olhos de nabo de Seth giravam em direção a ela.

Ele olhou para si mesmo e viu minha ilusão, seus lábios carnudos se abrindo em um sorriso. “Boa magia, Grus. Mas não rivaliza com a de um Herdeiro.” Ele estendeu a mão e lamentei quando sua magia caiu sobre mim, esperando um ataque, mas em vez disso a frieza gotejante de uma ilusão percorreu minha carne. Darcy riu mais forte e o som foi música para meus ouvidos quando olhei para baixo para descobrir que o chihuahua atrevido que tinha me transformado em um bagel amanteigado gigante.

“Oh, me passe o lado certo para cima, eu sou muito boa assada, não sou?” Brinquei.

Seth rugiu uma risada e meus lados doeram enquanto eu gargalhava junto com todos os outros. Darcy pegou minha mão e Seth dissipou a ilusão no mesmo momento em que removi a dele.

“Vamos, vamos dançar,” Darcy disse com um sorriso genuíno e meu coração se elevou como uma Harpia em uma corrente ascendente. Ela agarrou a mão de Tory também e Seth saltou à nossa frente assim que Caleb apareceu correndo pelas escadas.

“O que está acontecendo?” Caleb perguntou e Seth o empurrou contra a parede mais próxima.

“Nós estamos correndo, é isso! O último a entrar na pista de dança tem que mostrar a bunda para todo o clube Bunda!” Seth chorou e Caleb latiu uma risada enquanto corria atrás dele com uma explosão de velocidade de Vampiro.

“Você não vai fazer tal coisa! Eu vou transformar seu mel em pedra se você ousar!” Gritei atrás deles, me afastando das minhas Rainhas enquanto eu os perseguia.

Cheguei ao salão de banquetes, mas os perdi de vista no meio da multidão e fiz beicinho quando desisti. Eles iriam se arrepender severamente se mostrassem até mesmo um vislumbre de uma bunda nesta festa.

“Geraldine, é hora do bolo.” Justin veio correndo e eu praticamente pulei em direção a ele em excitação.

Acenei para que Tory e Darcy me seguissem e corri para a frente da sala onde um feitiço de ocultação escondia uma mesa com os bolos das rainhas. Passei horas assando-os e esculpindo-os perfeitamente nos bolos de aniversário mais especiais de todos os tempos.

“Posso ter a atenção de vocês!” Chamei quando a banda terminou uma música e a multidão se virou para mim, Tory e Darcy. “Em primeiro lugar, devo agradecer a todos por tornarem este evento a mais gloriosa das celebrações para nossas rainhas! E agora... uma surpresa.”

Tory e Darcy se entreolharam, parecendo positivamente desesperadas para ver o que eu tinha reservado para elas.

Acenei com a mão e quebrei o feitiço de ocultação para revelar os dois bolos que estavam no alto da mesa, cada um com mais de um metro e meio de altura e feitos à imagem de nossas rainhas. O bolo de Darcy tinha cabelos azuis esvoaçantes e cada camada estava envolta em amarelo, assim como o vestido que ela usava agora. O de Tory era o mesmo, mas seu cabelo era escuro e eu até tinha feito o colar de rubi em volta de sua garganta com glacê.

“Oh meu Deus,” Darcy murmurou, sua mandíbula frouxa.

Tory apenas olhou, claramente sem palavras para minha criação mais magnífica. Algumas pessoas começaram a aplaudir, enquanto outras ficaram boquiabertas e algumas riram, seu júbilo obviamente transbordando com a visão dessa verdadeira maravilha do mundo.

Peguei a enorme faca que esperava por mim na mesa e cortei um pedaço do bolo de Tory e um pedaço de Darcy, empratando-os e entregando-os a suas respectivas rainhas.

“É realmente algo, Geraldine,” disse Darcy enquanto olhava para o molho de mirtilo no meio do seu prato e sorri com orgulho.

“Oh uau! A lua está realmente brilhante esta noite!” A voz de Caleb chegou até mim e eu o encontrei apontando para algo do outro lado da sala com um olhar exagerado de admiração em seu rosto.

Um gemido me escapou quando vi Seth Capella em cima da mesa de banquete com as calças em volta das coxas enquanto acenava com as nádegas nuas para todo o salão.

“Trufa mesquinha!” Gritei, empurrando através da multidão enquanto eu tentava chegar perto o suficiente para transformar seu traseiro redondo e musculoso em pedra como prometido. Meu coração estremeceu quando o pânico me percorreu e quando cheguei mais perto, levantei minha mão para descarregar minha fúria em seu traseiro. Alguém se chocou contra mim, me envolvendo em seus braços e a música recomeçou quando me vi sendo girada pela sala por um plâncton pernicioso.

“Eu devo vingar minhas rainhas, Maxy boy!” Eu tentei lutar para sair de seus braços, mas ele segurou firme, rindo baixo em sua garganta e fazendo meus caules de grama tremerem.

“Ele está parado agora,” ele ronronou e olhei para a mesa do banquete para descobrir que Seth tinha de fato guardado seu lindo kiester. “Relaxe, Gerry.”

Suas palavras eram pecaminosas e distorcidas, e transformaram em mim numa enguia presa em uma rede. “Oh, bem, talvez um pouco de brincadeira no chão por um momento...”

Ele agarrou meus quadris, me apertando contra sua virilha e eu senti seu calção fortemente pressionando em mim. Margaridas fofas! Minha Lady Petúnia já estava florescendo para este camarão coral em faixas. A libidinosa Vênus estava no meu mapa esta noite e, oh, cara, eu não achava que era forte o suficiente para desafiar seus modos astutos. E eu também não queria.

Agarrei sua camisa em meus punhos e rosnei contra sua boca, “Se você é craca o suficiente, então venha e me siga e me mostre o quão bem seu hadoque pode fazer o mar jive.”

“Eu não sei o que diabos isso significa, mas estou dentro,” ele ronronou sedutoramente, sua voz como uma truta em uma tempestade no mar. Eu me afastei dele, correndo para a multidão e para um corredor que estava cheio de retratos de minhas damas. Corri para a sala ao lado, não querendo ser observada por minhas rainhas enquanto torcia os peixes com Maxy boy.

Deslizei para as salas dos fundos que criei e fiz a réplica perfeita do pátio do jardim a leste do Palácio das Almas. Flores penduradas desciam de uma sacada que circundava o espaço quadrado e pequenos caminhos ventosos conduziam entre flores brilhantes. Apressei-me por eles até a mesa circular de pedra no coração do jardim e sentei na beirada enquanto esperava meu vigoroso peixe-leão chegar.

Não demorou muito para que ele entrasse no espaço com um olhar pagão em seus olhos que deixou minha calcinha em chamas.

“Como diabos eu vou ficar sob toda essa seda horrível?” Ele rosnou com um desafio em sua voz enquanto olhava para o meu vestido.

“Horrível?” Eu suspirei. “Como você se atreve a insultar este vestido da cor de uma maçã caída na grama enquanto a luz manchada atinge seu...” Ele me beijou e engasguei quando sua língua afundou em minha boca. Eu o empurrei para trás com um grito de indignação, dando-lhe um tapa na bochecha, mas pelas minhas cabras, eu estava sob seu feitiço e não havia nada a ser feito.

Ele sorriu para mim do jeito que os ladinos sempre faziam e eu me encontrei mordendo meu lábio como se fosse uma salsicha suculenta entre meus dentes.

“Você gosta de ser rude comigo, Gerry?” Ele agarrou meus quadris, deslizando meu traseiro ainda mais para trás sobre a mesa enquanto se colocava entre minhas coxas. Minha saia lhe dava muito pouco espaço de manobra, mas se ele quisesse chegar ao meu jardim, teria que trabalhar para isso.

“Eu não gosto de nada em você, seu trapaceiro... oh!...” ele beijou a concha do meu ouvido, “...desonesto... oh!...” beijou meu pescoço, “...vilão... oh!...” meu colo, “cão do mar.”

Ele riu, puxando a gola do meu vestido maravilhoso e liberando uma das minhas duquesas alegres antes de passar sua língua diabólica sobre minha baga rosada.

“Peixes em um barril de pólvora,” engasguei quando Lady Petúnia implorou para ser atendida.

Maxy boy começou a puxar minha saia, arrastando-a para cima e para cima enquanto tentava encontrar o caminho por baixo dela, rosnando sua frustração. “Pela porra das estrelas, onde você está sob tudo isso?”

“Oh, eu estou bem aí, seu caranguejo-rei desprezível, você terá que me procurar como se estivesse procurando uma água-viva no escuro,” eu ofeguei e ele caiu de joelhos, agarrando minhas pernas por baixo da minha saia e levantando-as. Descansei meus calcanhares em seus ombros. Ele começou a percorrer o material e amaldiçoei coloridamente quando ele finalmente encontrou a pele nua, sua língua correndo ao longo da minha coxa. “Empilhadeiras em um vôo de primeira classe para Fallington. Leve-me para os picos do leste e me mostre seu cume de montanha!”

Ele arrastou minha calcinha para o lado e seu dólar de areia quente pousou bem no meu botão de rosa latejante. “Irei desmoronar como uma maçã na manhã de Natal!” Engoli em seco quando ele me deu um bom arbusto. “Leve-me até a Ursa Menor e até a Estrela do Norte.” Seu rabo de chicote molhado se moveu mais rápido, me fazendo gritar de prazer. “Oh, golfinhos sem sela em uma tempestade no mar! Sim, sim, sim!” Minha cabeça caiu para trás quando ele me enviou para a eternidade e um furacão me agarrou e me jogou no abismo.

Este robalo era reconhecidamente o melhor de seu tipo, eu não tinha roçado no céu assim com nenhum outro. Mas eu nunca diria isso a ele ou ele se tornaria a mais incômoda das barracudas.

“Incline-se para trás,” ele instruiu e eu fiz isso, observando enquanto ele soltava sua truta de sua calça e empurrava minha saia para cima até a minha cintura. “Eu vou explodir seus berbigões, Gerry.”

“Maldito seja, seu ouriço-do-mar sexy. Por que você não abotoa seus lábios suculentos e me mostra o que seu pepino-do-mar pode fazer.”

Max enfiou seu peixe-espada no meu bebedouro e gritei quando ele me empurrou com firmeza para baixo dele. Esta sardinha gostava de me dominar, mas oh-ho eu não suportaria tal governo. Encontrei seus mamilos nefastos através de sua camisa e torci bruscamente, fazendo-o rosnar de raiva.

“Sua baleia-comum criminosa, como ousa tentar manter uma dama na sala da economia!” Gritei.

“Apenas se submeta e você pode gostar,” ele riu, empurrando-se com mais força dentro de mim como um pica-pau gigante em fúria.

“Coral em um pão de centeio crocante,” engasguei, sua poderosa tartaruga marinha me fazendo tremer de necessidade. “Oh espátulas brilhantes em um strudel! Me strudel! Me strudel!”

“Eu estou te strudando?” Max ofegou e balancei a cabeça em afirmação, agarrando seu pescoço enquanto o trazia para baixo para molhar meu apito. Seus beijos eram malandros e errados, mas eles realmente despertavam a diabinha em mim.

Ele acelerou o passo enquanto me segurava e eu cedi às suas exigências pela primeira vez e uivei como um macaco em uma briga. “Estou sobre a colina e muito longe! Vamos pousar nas folhas de salgueiro, deixe ir, Maxy boy, deixe ir!”

“Porra,” ele amaldiçoou como um marinheiro e isso me mandou para a amoreira quando ele realmente explodiu meus berbigões e eu desabei embaixo dele como uma lula lançada na praia. Maxy boy gemeu enquanto batia no linguado e me enchia com sua tinta de polvo.

“Meu Deus, o Capitão Gancho realmente encontrou os Garotos Perdidos hoje, não foi?” Ri e Max descansou seu peso em mim enquanto ria.

“Ele com certeza enfiou seu gancho na Wendy,” disse ele, como se isso fizesse algum sentido.

“Você é uma lula, Maxy boy.” Bati palmas em sua bochecha. “Mas pelo menos você sabe como semear as sementes do loureiro.”
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Eu estava apenas do lado errado da embriaguez. Não bêbado, mas tipo, desmaiado. Desmaiar era uma palavra? Olhei para Gerry enquanto ela pulava para cima e para baixo de uma forma pecaminosa e decidi que era isso. Eu estava desmaiado por ela. Não que eu fosse começar a dizer idiotices como essa em voz alta, mas sim. Desmaiado.

“Avante!” Geraldine gritou, apontando para o outro lado da sala e saindo em alta velocidade, deixando-me para persegui-la ou ficar para trás. Eu nunca persegui nenhuma outra garota antes, mas você pode apostar sua bunda que eu a persegui.

Ela deslizou entre corpos dançantes e eu a perdi de vista de alguma forma, me virando em uma multidão de idiotas antes de sair deles no outro lado da sala.

Olhei em volta para ela e franzi a testa quando não consegui localizá-la por um momento, mas então o som de sua voz chamou minha atenção para o bar.

“Meu Deus, eu gosto do som disso! Acho que minhas Brendas saltitantes ficariam tão atraentes com uma de minhas damas em cada uma delas, parecendo cavalheiros gentis sentados no topo de uma montanha cada um e olhando para o mundo todo.”

Empurrei alguns idiotas para o lado e encontrei o bar, inclinando-me sobre ele até que vi Geraldine com dois Fae que eu conhecia vagamente do último ano. O cara, que eu tinha quase certeza que se chamava Chris, estava terminando uma tatuagem no braço da garota que dizia A.S.S. para a vida. Malditos filhos da puta.

“Bem aqui em cima dos meus seios!” Geraldine anunciou, puxando o vestido para baixo de modo que seus seios quase saíssem dele. “O esquerdo será adornado com o rosto louro e belo e o cabelo azul brilhante e majestoso de minha senhora Darcy. E o direito será a imagem serenamente real e absolutamente cativante de minha senhora Tory.”

“De jeito nenhum,” eu rosnei quando percebi o que ela estava pedindo. “Você não está vandalizando seus peitos com os rostos da porra das Vega.”

“Você não vai me admoestar seu ouriço-do-mar crescido demais!” Ela chorou como se não estivesse ofegando meu nome há um minuto e eu não fosse nada mais do que um incômodo para seus grandes planos de fazer tatuagens.

“E você não vai fazer uma tatuagem bêbada dos rostos de suas amigas em seus seios!” Gritei, pulando por cima do bar e totalmente pretendendo arrancá-la daquela arma de tatuagem se eu precisasse. “Você realmente quer saber que toda vez que você está fazendo sexo, a pessoa com quem você está, ficará olhando imagens de suas amigas pulando? Porque eu com certeza não quero estar olhando para elas quando estou contigo.”

“Primeiro, eu espero que todos pensem na beleza das Vega enquanto se sujam, elas merecem ser a imagem na mente de cada Fae quando seus corpos forem levados à ruína. Segundo, você, senhor, não deve assumir que seu atum vai encostar na minha cesta nunca mais! Nenhum acordo foi feito entre você e Lady Petúnia e ela não tem intenção de fazer um.”

Desisti de tentar argumentar com ela e abordei Chris e sua arma de tatuagem. “Deixe esta festa agora mesmo e nem pense em voltar aqui e colocar um pingo de tinta nesses peitos perfeitos ou destruirei você de todas as maneiras conhecidas por um Fae.”

O cara não discutiu, apenas pegou sua merda e correu.

“Como você se atreve a vir aqui, me reclamando como um robalo mandão, me dizendo o que eu posso ou não rabiscar em minhas próprias begônias saltitantes quando você sabe muito bem que se você fosse tatuar os rostos dos outros Herdeiros em seu longo Sherman, eu não daria a mínima para...”

O discurso furioso de Geraldine foi interrompido pelo som de um estrondo alto do lado de fora e ela engasgou de horror quando olhou ao redor para descobrir que a festa havia se esvaziado e não havia mais ninguém no salão de baile.

“Oh, pelo amor do mar profundo e salgado! Estamos perdendo!” Geraldine gritou enquanto me atacava, pegando minha mão e quase me puxando do chão enquanto ela me arrastava para a saída e eu fui forçado a correr para me manter em pé.

Corremos para fora, onde uma multidão havia se reunido e Geraldine abriu caminho através de todos enquanto corria para encontrar as Vega.

Fogos de artifício estavam batendo no alto, mas eu não conseguia olhar para eles até chegarmos a Darcy e Tory que estavam de pé com os outros Herdeiros na margem do lago, observando a exibição que pairava acima da água.

Darius estava perto o suficiente de Tory para eles compartilharem o calor do corpo sem se tocarem. Em vez de assistir qualquer um dos fogos de artifício, seu olhar estava fixo nela, esse olhar de saudade em seu rosto que fazia minha alma doer.

Seth tinha um braço pendurado nos ombros de Darcy e ele estava tentando encorajá-la a uivar para a lua enquanto ela o chamava de menino cão farejador de bunda e Caleb concordou com ela com uma gargalhada.

Geraldine abriu caminho entre as gêmeas, agarrando suas mãos enquanto sorria para os fogos de artifício. Eu me aproximei dela, enrolando meus braços ao redor de sua cintura e respirando profundamente enquanto eu a puxava de volta contra mim.

“É perfeito,” Geraldine se emocionou e olhei para o céu escuro assim que o final dos fogos de artifício explodiu e os rostos das gêmeas Vega foram pintadas no céu para o mundo inteiro ver.

Geraldine suspirou satisfeita como se este fosse o melhor dia de sua maldita vida e se eu tivesse algo a ver com isso, ela estava prestes a ter a melhor noite também.

Tory gemeu baixinho quando a imagem de seu rosto desapareceu do céu e Darius sorriu para ela com calor suficiente para acender uma fogueira na floresta. Era uma porra de uma merda que eles não pudessem ficar juntos, mas isso me fez perceber que eu não poderia continuar deixando essa coisa entre mim e Geraldine pairar neste limbo indefinido. Eu queria que ela fosse minha. Toda minha. Oficialmente. E eu ia fazer o que fosse preciso para confirmar isso.

“Obrigada por essa festa maravilhosa, Geraldine,” Darcy disse calorosamente, oferecendo um sorriso enquanto minha garota sorria com orgulho.

“Sim,” Tory concordou. “Posso dizer honestamente que esta é a melhor festa de aniversário que já tivemos.”

“Oh grandes groselhas, agora vou salgar minhas bochechas como uma pescadora em uma tempestade,” Gerry engasgou, se afastando de mim e puxando as duas para um grande abraço.

As Vega riram quando Geraldine as apertou com força suficiente para esmagar os ossos e o resto dos convidados da festa começaram a se dispersar.

Tory conseguiu se livrar do mega abraço, rindo enquanto cambaleava de volta para Darius e ele estendeu a mão para firmá-la quando ela quase caiu de bunda.

“Por que tenho a sensação de que esta é a única festa de aniversário que você já teve?” Ele perguntou a ela, sua mão demorando em sua cintura enquanto um distante estrondo de trovão os fez saber que as estrelas ainda estavam assistindo.

Tory deu de ombros, inclinando-se para sussurrar em seu ouvido, mas eu estava perto o suficiente para ouvir suas palavras de qualquer maneira.

“É, mas isso ainda significa que é a melhor por padrão. Além disso, talvez eu achasse que era mesmo se eu tivesse tido festas chiques de Princesas toda a minha vida. Quem sabe?”

“Deixe-me levá-la de volta para a Casa,” Darius ofereceu e com o jeito que eles estavam olhando um para o outro, era bastante óbvio o que eles queriam fazer quando voltassem para Ignis, mesmo que as estrelas nunca o permitissem.

Tory deu de ombros concordando como se ela não desse a mínima de qualquer maneira, mas esse ato realmente não funcionava mais. Eles se despediram e foram embora juntos, seguindo perto o suficiente de outro grupo de estudantes de Ignis para convencer as estrelas de que não estavam sozinhos enquanto ficavam longe o suficiente para que pudessem conversar um com o outro. Isso fez meu coração feliz e triste ao mesmo tempo e por um momento, eu apenas olhei para as estrelas, me perguntando por que elas seriam tão cruéis com seu destino.

Darcy finalmente conseguiu escapar das garras de Geraldine e Seth foi embora com ela, de volta para Casa Aer, cantando uma música irritante sobre um Lobo sob a lua enquanto Darcy o xingava sem entusiasmo e implorava para ele calar a boca. Caleb me saudou, em seguida, disparou em um piscar de olhos.

Fiquei com uma Geraldine soluçando histericamente que estava muito fodida e ficava murmurando sobre aquele ser o dia mais maravilhoso de sua vida.

Eu ri quando ela começou a soluçar e a levantei em meus braços.

“Para minha humilde morada, belo corcel!” Ela dirigiu, apontando na direção completamente errada para Casa Earth, mas eu sabia o que ela queria dizer, então comecei a andar.

“Obrigado por me convidar para sua festa, Gerry,” murmurei enquanto caminhávamos e ela se aconchegou perto de mim, deitando a cabeça no meu peito enquanto sorria.

“Obrigado por vir, sua lagosta deliciosa.”

##
Acordei no quarto de Geraldine com um gemido e a cabeça latejando e um corpo quente pressionado contra o meu.

“Sentindo as forças levianas hoje, não é?” A voz de Geraldine me chamou e enrolei meu braço em torno dela mais apertado, torcendo meus dedos em seu cabelo comprido enquanto ela mantinha a cabeça no meu peito.

“Se esse é o seu jeito de perguntar se eu estou de ressaca, então foda-se, sim, eu estou,” respondi e ela riu de maneira feminina.

“Meus pobres meninos, vocês dois estão decididamente mal-humorados,” ela balbuciou.

“Meninos?” Eu me levantei, me perguntando o quão bêbado eu estava na noite passada, mas não importava, não havia nenhuma maneira no inferno que eu deixaria qualquer outro Fae se juntar a esta festa. Geraldine Grus era toda minha.

“Sim, salmão bobo,” Geraldine ronronou enquanto se inclinava para dar um beijo em meus lábios. “Maxy boy grande e Maxy boy pequeno.” Ela se abaixou para beijar meu pau em seguida e rosnei faminto por ela enquanto ela ficava assim com a cabeça no meu colo, beijando, lambendo, me deixando louco pra caralho enquanto eu esperava para ver se ela realmente ia fazer o que ela estava dançando ao redor ou não.

Eu não conseguia o suficiente dessa garota, eu senti como se ela tivesse se enfiado sob minha pele como uma farpa que eu nunca quis remover. Eu só queria que ela continuasse trabalhando cada vez mais fundo até que ela perfurasse meu coração e ficasse alojada lá para sempre.

Eu nunca senti uma atração por ninguém do jeito que sentia por ela, nunca sofri por ninguém do jeito que sofria por ela e enquanto pensava nisso, percebi que não queria continuar jogando esse jogo de gato e rato com ela. Eu não queria continuar lutando para enganá-la apenas para que ela corresse novamente.

“Você vai ser minha, Gerry?” Perguntei a ela assim que sua língua percorreu o comprimento do meu eixo e um calor profundo esculpiu seu caminho em minha carne.

“Eu estou aqui, não estou, sua foca boba?”

“Mas eu quero você para mais do que apenas agora. Eu quero ficar com você, dizer ao mundo inteiro que você é minha.”

“Oh,” ela murmurou, sentando-se e olhando para mim com uma hesitação em seus olhos que fez meu coração bater forte. Suas paredes emocionais geralmente estavam trancadas contra mim, mas ela as deixou escapar um pouco e meu estômago se contorceu quando senti um toque de tristeza nela e um monte de arrependimento também. “Eu... não posso te oferecer isso, Maxy boy...”

“O quê?” Perguntei, me recusando a acreditar que ela não sentia isso como eu. Que ela não queria isso como eu queria. “Por quê?”

“Porque...” Seu olhar caiu do meu e ela suspirou suavemente, encolhendo os ombros, claramente não querendo responder isso, mas isso não era bom o suficiente para mim. Meu coração estava trovejando no meu peito quando eu a senti se afastando de mim e me recusei a deixar isso acontecer. Especialmente não sem entender o que diabos estava acontecendo.

“Você não me quer, Gerry?” Perguntei a ela, pegando seu queixo em meu aperto e puxando para que ela fosse forçada a encontrar meu olhar. “Não tem fome de mim? Sofre por mim na calada da noite e pensa em mim o tempo todo? Porque é assim que eu me sinto sobre você. E estou farto de perseguir e tentar agir como se você não fosse tudo o que eu quero. Eu não posso acreditar que você não sente o mesmo.”

“Oh, sua linda barracuda,” ela suspirou, passando a mão pelo meu rosto e olhando para mim como se seu coração estivesse se partindo. Ela deixou apenas o suficiente dessa tristeza passar por suas paredes para me fazer temer sua resposta e um nó grosso se formou na minha garganta enquanto eu esperava pelo resto. “Nossa carne pode doer por isso, nossos corações tolos podem querer também, mas você e eu... somos como tubarões passando no mar, só que eu anseio pelo cheiro de sangue de golfinho na água enquanto seu focinho quer gosto de tartaruga.”

“O quê?”

“Nós podemos existir nas mesmas águas agora,” ela continuou com sua explicação estranha pra caralho. “Mas eu estou nadando para o sul para os golfinhos enquanto você segue para o norte para a cidade das tartarugas. Então nosso amor nunca poderia durar.”

“Por que não?”

“Você sempre lutará pelo trono que não está destinado a ser seu e eu apoiarei minhas damas até o amargo fim. Mesmo que elas concordem em permitir que você se sente no Conselho Celestial abaixo delas, como antigamente, você nunca esquecerá que quer o que elas possuem e que eu estava do outro lado desta guerra.”

“Eu não me importo. Além disso, quando provarmos que as Vega não são fortes o suficiente para tomar o trono de volta e reivindicá-lo, você ainda vai querer servir a coroa. Você pode fazer isso, trabalhando conosco em vez disso...”

“Eu preferiria selar Lady Petúnia com mais força do que um marisco no Natal para sempre do que servir a vocês, canalhas podres!” Ela gritou, movendo-se para saltar para fora da cama, mas eu a peguei e a puxei para baixo, balançando a cabeça enquanto eu me recusava a deixá-la correr de mim.

“Tudo bem, esqueça isso, eu não dou a mínima para nada disso agora.” Rosnei. “Tudo o que eu quero é você.” Inclinei-me e tomei posse de seus lábios, beijando-a como se esta fosse a última vez e permitindo que ela sentisse o quanto isso me machucava com meus dons, mesmo que ela não permitisse que minha influência sobre as emoções influenciasse as dela.

Geraldine lutou comigo no início antes de derreter, descongelar, se abrir para mim e me puxar para baixo de modo que meu pau estava entrando entre suas coxas e de alguma forma começamos a nos mover como uma entidade, nos unindo tão naturalmente que aconteceu por conta própria.

Ela gemeu em minha boca quando eu me recusei a quebrar aquele beijo, empurrando meus quadris profundo e lento enquanto ela enrolava as pernas em volta de mim e se deixava desfazer em meus braços.

“Oh, salamandra pecaminosa,” ela engasgou quando empurrei mais fundo, mais forte, reivindicando-a e me oferecendo de volta para ela em troca. “Oh caranguejo de fogo mal-humorado, tubarão sedutor, caranguejo astuto, golfinho diabólico.”

Eu a empurrei mais forte enquanto a beijei novamente e de repente a barragem entre nós estourou quando ela gritou e me derramei profundamente dentro dela, gemendo de prazer enquanto este fogo entre nós queimava quente o suficiente para arder.

“Minha truta tentadora, você não sabe o quão difícil é dizer não para você,” ela murmurou enquanto eu olhava para ela, ofegante e franzindo a testa quando uma única lágrima escorregou de seus olhos e escorreu para molhar o travesseiro.

“Então por que você está tentando?” Exigi, nossos corpos ainda unidos e tudo o que eu sentia por ela colorindo o ar ao nosso redor com o sabor das minhas emoções enquanto meus presentes se derramavam livremente. E eu nem tentei impedir, queria que ela sentisse o quanto eu me importava com ela, que entendesse tudo isso para que ela parasse de tentar me recusar.

“Porque... eu só estou batendo minhas nadadeiras aqui com você, apenas molhando minha bússola, eu não posso... eu não deveria... eu não deveria ter...”

“O quê?” Exigi, realmente em pânico agora. “Me diz.”

“É um segredo,” ela respirou. “Nem, mesmo minhas senhoras sabem ainda. Não foi muito tempo arranjado e decidimos manter isso entre nós por enquanto para que possamos passar mais algum tempo debatendo-se com atuns tentadores antes que todos saibam disso e tenhamos que agir com mais respeito.”

“O que você quer dizer com nós?” Perguntei, meu pulso batendo em meus ouvidos enquanto eu esperava que ela me dissesse.

Suas mãos pousaram em meus ombros e ela me empurrou para trás, gentilmente, mas com firmeza, me fazendo sair de cima dela novamente enquanto ela soltava um suspiro pesado e saía da cama.

“Se eu te contar, eu quero que você faça um pacto mágico comigo que você não vai contar a outra alma até que eu esteja pronta para revelá-lo,” disse ela enquanto pegava um roupão de seda com peixes-gatos estampados por toda parte e colocou-o para cobrir sua nudez.

Ela encontrou minha boxer no chão e jogou-a também, aparentemente não querendo ter essa conversa nua.

Eu me levantei, franzindo a testa profundamente enquanto eu as colocava, seguido por minhas calças da noite passada antes de ir em direção a ela com minha mão estendida. “Me diz.”

“Me desculpe, minha lula suculenta,” ela sussurrou antes de pegar minha mão na dela, esperando que eu fizesse o juramento mágico com ela. “Eu juro te dizer a verdade sobre minha posição,” ela murmurou.

“Eu juro manter isso em segredo até que você esteja pronta para contar aos outros.” A magia bateu entre nossas palmas para selar o acordo entre nós e esperei para ouvir esse grande segredo do caralho.

“Recentemente concordei em participar de um acordo formal de casamento,” Geraldine murmurou. “Nossos pais organizaram isso do ponto de vista de uma combinação política vantajosa e porque nós dois somos Fae poderosos, com probabilidade de produzir herdeiros poderosos quando procriarmos...”

“Quem?” Exigi, minha voz emitindo um rosnado que rasgou da minha garganta enquanto o medo e a raiva me agarravam em medidas iguais. Como diabos isso aconteceu? Como diabos eu não sabia? Por que diabos ela teria concordado com isso?

“Ele é um cavalheiro de boa educação e moral impecável...”

“Eu não dou a mínima. E você também não deveria, você certamente não se importa que eu corrompa sua moral quando eu tenho você sozinha.”

“Porque não somos verdadeiramente nós mesmos quando estamos assim,” disse Geraldine, lágrimas escorrendo pelo rosto, mas nenhum sinal de mudança de opinião em qualquer lugar em sua expressão estoicas. “Mas o mundo real não espera por nenhum Fae e sei exatamente a vida que desejo levar, servindo a minhas damas. Só estarei melhor preparada para assegurar sua força com um marido igualmente dedicado ao meu lado, firme e verdadeiro.”

“Quem é esse?” Rosnei, querendo quebrar a porra do pescoço dele.

“Justin,” ela murmurou.

“Masters?” Exigi. “Aquele lambedor de bunda arrogante que estava farejando Tory Vega? Por que você aceitaria um arranjo com ele depois que ele tentou persegui-la?”

“É claro que ele tirou o chapéu para minhas damas. Elas precisam encontrar combinações fortes com famílias poderosas que estejam politicamente alinhadas aos seus interesses. Mas, infelizmente, não era para ser. Minhas damas estão mais que seguras em suas próprias mentes e não desejam perder tempo em uma combinação política no momento, se é que alguma vez irão. Então, eu sou a próxima escolha óbvia.”

“Próxima escolha óbvia?” Perguntei incrédulo. “E o amor?”

Ela riu esse som triste e irônico, balançando a cabeça. “Eu não sou tola o suficiente para procurar amor. O que nosso reino precisa agora é força e unidade. Não tem nada a ver com amor. É sobre poder, posição, força, todas as coisas que ser Fae significa. Você deveria saber o suficiente sobre isso, eu sei que seus pais foram uma combinação política.”

“E é exatamente por isso que eu sei que nunca concordaria com uma para mim!” Rugi, odiando que eu não pudesse nem explicar a ela que aquela cadela não era nem minha mãe, mas uma impostora que havia matado a mulher que me deu à luz e roubado seu lugar ao lado do meu pai, tudo porque ela estava determinada a manter um acordo exatamente como o que Geraldine estava optando. “Eles são miseráveis juntos, eles se odeiam, todo o relacionamento deles é para mostrar!”

Geraldine sorriu tristemente. “É por isso que Justin é uma boa escolha para mim. Ele é um amigo fiel e um verdadeiro defensor da coroa, além de um bom homem. Vou aprender a amá-lo do meu jeito e sei que seremos felizes o suficiente. Pelo menos com ele posso ter certeza da amizade e do riso. Outra combinação poderia ter sido muito pior, basta olhar para Darius para ver isso.”

“Mas por que aceitar uma combinação? Por que não escolher sua própria felicidade?” Exigi, incapaz de aceitar essa porra de imitação grotesca que estava se desenrolando diante dos meus olhos.

“Porque a única coisa neste mundo que me fará realmente feliz, será ver Roxanya e Gwendalina Vega ascenderem ao trono solariano para governar nosso reino da maneira que deve ser governado. E namorar um Herdeiro Celestial não vai me ajudar com isso.”

Seu queixo estava alto e seu olhar firme apesar das lágrimas e com um estalo retumbante que parecia cortar direto na minha alma, eu assenti em aceitação.

“Eu não vou parar de tentar fazer você mudar de ideia,” eu a avisei.

“Então mude sua lealdade, se você realmente me quer mais do que qualquer outra coisa,” ela desafiou. “Jogue seu apoio pela coroa, dobre o joelho para as Vega e aceite-as como suas governantes certas e poderosas.”

Meu rosto se contorceu de horror com a ideia e balancei minha cabeça em uma recusa feroz que eu sabia que só fazia a distância entre nós aumentar. Estávamos em lados opostos de uma guerra sobre a qual nenhum de nós jamais mudaria de ideia.

“Então não há mais nada a dizer, meu robalo escorregadio.” Ela estendeu a mão e abriu a porta do quarto, indicando que eu deveria ir.

Eu andei em direção a ela, mas parei no limiar quando o pensamento de sair com ela assim me partiu em dois.

“Quando?” Eu exigi.

“Depois da formatura,” ela respondeu, levantando o queixo. “Será uma grande cerimônia durante o verão. Uma demonstração de poder igual ao casamento de Darius com Mildred.”

Assenti uma vez, mordendo minha língua gritando sobre o quão fodido tudo o que ela tinha acabado de dizer era. “Então me dê esse tempo,” falei. “Dois anos. Dois anos de você e eu para foder, lutar e se apaixonar e ser todas as coisas que não seremos capazes de ser uma vez que você ande por aquele corredor. Dê-me esse tempo para tentar convencê-la de que essa vida não é o que você realmente quer. Nós nunca teremos que falar de política, nós nem temos que contar a ninguém se você não quiser. Apenas deixe ser eu e você, pelo menos por um tempo.”

“Eu...” Ela olhou para mim como se quisesse desesperadamente dizer sim, mas estava com medo de fazê-lo.

“Pense nisso,” falei, mordendo minha língua tentando forçar sua mão. “Eu estarei esperando.”

Afastei-me dela com um peso no peito e fogo na alma. Eu ia convencê-la a dizer sim à minha proposta. E então eu ia passar esses dois anos fazendo ela se apaixonar por mim com tanta força que não haveria nenhuma maneira no inferno que ela poderia desistir de mim.

Ou isso ou eu estava me preparando para ter meu coração arrancado do peito e esmagado diante dos meus olhos.

Mas ela valia o risco. Então eu iria tentar.


	
Notas

		[←1]
	
 Faixa de tecido usada na cintura de homens de smoking.





	[←2]
	
 Quando você pisa em cocô de cachorro.





	[←3]
	
 Aqueles brinquedos moles que apertam e fazem barulhos.





	[←4]
	
 Ele faz um trocadilho com o sobrenome da Geraldine. Que ela foi toda mandona neles.





	[←5]
	
 Um homem que se comporta de forma egoísta e irresponsável em suas relações sexuais com as mulheres.
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